
Boteiro dos candidatos. -da aliança
veb:a e FranCISCO Dall'Igna, antes da real:i.2laçji.o de

.

.
'que participaram" 'de al- grandiosa comício. Compareceram à homo-

môço o.n 'sua homenagem, " 11��g0111 aos candídatos o

_prefeito 'Eletiv0 Zf!notto;
f .

padre fred!Uundo , nganQ
da paróquia: ex-prefeíto de

Tanraní;'" J�lí9 Fugantí: .Dr.

Nuno de Campos, Promo

tor Públ,tÇJ; 'çandidato .

a

prefe.ij.o, Arn,'ldeu Nardí;
Ptefei� � Videira" Sr. Ce

Sal' A�to; deputado .te

deral ,4ptõnio Almeídri;
depurados éstaduets Nelson

:Pédríni. E�'ihisici.. , Caon C

Pib -. Cherem: v!",readol'os
Tanrtará;' l'(mtesentan,

'tos dos nmb:l.eípiÚJii de Joa
• <:0,"'. Videi{a ..e da. localída
dI,'· de Marj;lrd:�' Drs, Znny
"Gonzaga' c"': \Vgmai' Dallng
\1:)1, a10J11' de ·Olt:rós.

,MEIO S�ClJLO
'LIDERANDO ,i
BóA I�R��SA
�TARINENSD

laugará
. O mun.... _ ........0 de.Tanga
rá tambéra recebeu 1t, VISl-,
tf1 dos candtdatos 1;:0, Sil-

"NOSSOOA'Nro�" . EM .' EXPANSÃO

·��.�l·
�, , ,.1'(' -..,;�(:4'i;-:...

_"";:·�.lf�
. t�'S.,,,:�.& ��.��--

........:
.

.

.
'

. .. . .-'-�. "

.q<:<ttucauos membro,s �.â cú,p'Ula adwjnÜ.tr-vth-ll "(lS .B2ncos: NlIcio.,;;- tio x.a.l:a••�·
::lanta Catarina' e T4'lIour� �.CUlnérrj(} t!n í';stallo cl� São Pa11lo, cstiv(;'ram reunidos
em Florilinópoli� (f�to), aCeJ;tando. det:ülll;'lIi .finais, que proporcionarão' o nasci·

�cnto de Banco? Nacional da LaqlU.ra e Comércio S:..A: -- NOSSOBANCO, fIlanten·

ti?, aSiam, li sigla, tradiçiool\1 P.:o1 todo o pab. Como se sabe, a"fllsão daoue',es imo

partanti""'j I':..;ialx'.leeimclltos de crédito, foi motivada, não só pelo dcscjo- de c�an·
são d()� �_('us s�ryiç�s, éomo 'também Il�ra isso contdbuiram( ati estreit&<l rclaçôt�s '\

<l� negociOs, que 'ba hmgo rempo unem os dirigentes {laqueIes' Bancos. Com' a con·

cretização dos entendimentos· ,mantidos nesta ..c;.apital, o NOSSOBANCO dispo'rá,
ago,ra. de 43 agências, sendo que em breve se bltt>gral'IÍ. �e mais d�ff outras, desta
eandQ-se entre e�ias, l_naiS uma uebana. em São P�ttllo, no bairro Pintwjros qliê já
se encontra em ftlnci,ona.Olento, bem como outra� que- serão abert,a� I:'m OSaSNJ,
Piracicaba f: 110 Elit�do da Guanabara. O capital e reservas do NDS80BANCO soo

'

marão agora, aprl?xi.m;,ldáuiente, três blliõt'� de cruzeiros. No flag-raut-e os Dl"�.

Aderba:lltamo� da-�iivã"e,·if,9'lilcio S,abino COÍlnbraJ, da. alta. Direção <),; NOSSO
�ANCO e � pr. Sérlçi_o ·Fa.b.i.aÍlo, da.eúIlIlla ad:mi.'1-ishaüva do Ba�co.'déJI Lavoura fl
Comércio do Esta� de 'Sí!ó Paulo;, durante l'COOl1te' reunião, realizada em }<'Ioria.

.

llópolis. (iuando" ,ro��m ac.ertádos deta:lhes "par� '�LIHão dos clIJis importantes.
'. ,.'... , . .estabêlecimentos dil· crédito.
---------- -�-' ---'-...;;.----"----':...

.
"

_ ..__ - --.-_...,._ --__, ...

j

o Cartório da 12". Zona

Eleitor,'3.l está comunican

do que, pelo MM. Juiz Elei·

toraI, através, da Portaria
nO 1/65, foi designfl,do, o

di� 3 de setembro próximo,
àli 15 horas)' na_séde do

Cartório, situado no EdÍfí-·
cio do Abrigo de. 1Y.[enores,
para a realização C\'3. aUe

.. diência\ de sorteio. e com·

Cia. Tel'efô�nica Confraterniza
com il l'mnr6�1(;::lu J t.� 'V. ,,;n

'H.'lio J�\�l'ela, Diretor ' l!'

Rela�ões p{;bÜcas' é C;1fL'':;'

Albert:) Gan'Zo F:ornanc1 e."',

:Qirft.O!.'· dr- eTC, que, ,�;,G!"

teceram o papel da .1111-

pr�l�sa como órgão frJ',·tu<,

dor da opinião pública,
,Ag-rad-ecendo, �m nr])lC.

dos prO!i�3jr)nais do r:.:tdlc
jornalis!l_lo falou o ior..

p.c

listá ALlolfo z!guelli. ;), e111

n0111e ela i.mpl;El1Sa es,�,�i ;;�

o jori),3.::sta Alirio BOS,;ld

'.�ealizou-se ontem,., l�a

iChul'l"lSCariu tr�DLl.CA?
um jantàr 'de coafratcm,�

,"zaçãiJ, que l'eUni�l l1omc,',,s'
de' i�lprtnSa e ,dingerl'�s
da C9mpanhia Te�efàl1i:;'1
Catarii:J.ense.
Ap ál?;ape comparecGram.·

represen�8;1tes de tOd')':; os

órgãos d!! imprensa fly-
rianopolitaná. " i

-'�..au(Úmdo os jornatjst,l'S
presentes, falaram os ·Drp.

BRASíLIA, 30 (OE)
Os advogados

..

do Partido

Tra.balhiSta ,',
Br,'1siieiro in

terporão hoje no Superior
Tribunal Eleitoral' recUrSO

contra o (Tribunal Regional
Eleitoral da Guanabara

que negou registro a cano

d!datur.'1 do Marechal Tei

xeira Lott para disputar as

y

�I==============�==��=================

Carifeu Falece

I

--:;---7
•__ ._...:...,........:r��_ - . ...,;.

�n\';l nijo p'. Dceõ'e as Í1)dica·
.c.;ões de Lacerdll de quP o'

(wganis.mo autorlzarii1 o ati·
menta dos pregos da carne

c· do leite nos pró�imos
dÍ'.ls.

-�

costrcro
A seguir, teve ligar a 1112·

nírestação públiVa de ,qpo.io
às candidaturas Ivo e

Dall'Igna, sendo de ressaí
tar as presenças dos Sis:
Arno 'Scheid A Casimiro

Meneguzz], elo PDC, o prí

melro presidente do .- dire
tório municipal,

Uf\uram cl(t palavra o pre-'

Ieíto . Zanotto, os deputa
dos' estaduais 1';e150n Pedri-
ní e lT:yHásio Gaon, o depu-

.

'tado' f,_·cl.cral Antônio AJ·

moída C· os candidatos Ivo

Silveira e' Francisco Dall-

Igü;1.
<, '

Em T��ngará o Sr. Arria

deu Nardí é candidato.úní

CO à prereitura local.

da,

'Indusiriários Vão Debater Politi-ca
Trabalhisla do Govêrno

RolO, 30' (OE) Repre·
sentantes de i.ndústrias dI)'
todo o Pftis, esiarão l"OUllL·
dos na.. Guanabara no pró··
'ximo dia 6, para reali2<"ição
de um exame panol'âqlico'

,
,

(,ia política trabalhista - do

Govêrllo .Federal
Os dBi;alcE-, ganharâo

profundidade 00::; ,Issuntos

rel:1cionac1bs.· com os. pro·
blemas dé.-rerpunel'àção do

tralJslho .. 'previdência 50-

dal, lil;>e1'.dade ele at�tOllO'
. 111ius si'ndicais t'" o criação
ele U111 'departamento de

pesqlli.s�� �6!'io-ecbnomlcas.

ml COIlÚ...l.('l·'lefto Nacional

des T;'abnll18doJ'�5 'nu In·

dústria

,

"

CELSO NA fil.li\ N/Wl�ií,!',
Do encont 1'0 com o Pr!:

sidente ctn Repúbli!,:a, ii
.

GOl,I acertada a vi,ugc111 di)

Chefe do Exc('u tivo c;d·ari

nense ü Gunnnban' ,'Ü,)(l.)
nesta 'Semana, onde <JPl'('
sentarn, um l'élalúüo GeJ!; I,

plefo dos danos cau5m!U'i
PGius enchentes em S'.U1h!.

C,'ltarin?-,. logo após o 10·

vantamlmto que está .sendo
realizado por várias comi..'.;

sões, uas diver as zona'.;

atingidas.

,

'lagl'l.ute ífl\,,;tÇ:" em Pôrtu Alegre, vendo-se os governadures C;{'lSO Ramos t Hdo \
!'���lt!fi,hcHi i.- o J�.l.bw:o Oordciro I;N :Far.ilis. momentos autés. dr l... ;"La{('lJi-s(' <.:,,111

.

o Fresidentc da Jtepública, para debaterem a situa�ãu dos duis Est'Hlus.: Em Sl13

visita ao Rlo Grande. (I Governador Celso Ramos foi' hóspede oficial 'tlo govêrno
gaúcho

O· Governador Celso Ra·

mos esteve no fim ela úl�

tuna semana na Capital
gaúeha, ,a�os ter pcrcor

nü� o jJ�'mal,o ser. •. U,\) e o

oeste do ESl.auo, em eY11·

panhía do l\{llJlístl'O Cordeí

ro de. Farias, a fim qe' avís
tar-se com o 'Presidente da

Repúbliou, qúe se encon

trava em 'Pórto Alegre des

de sábado:

o ENCO�TltO
� l'_t\ESID;ENTE

co.u .o

Em,

CAST.E I�O ,\ .}'AR DOS

NOSSOS PROBLEMt\."·

aec:larações pl'esLa-
elas i.t imprensa ga.ücha, difi'
'se u Goven",9.doJ' Celso Ra·

mos ler ficado bastan1m

impressicnado e'om os' C:011-

Prosseguindo,
o Govel'na'elor

asseverou

Celso Ra-

19C!l:CS mpntic!t;s com o PrA --�
--------�._-----

sihentc GastcJo BJ'f�I1!'(). Ob·, �i;i ;..0 tJGQO Terá Us�na de !\f."UCiH \

sel'VOU que 'ü Cbcl'r da Na,

ção está perfeitamente in·

._-..,---_._.

mos, CillC a últill1a e11ehe)1-

te pode realmente sc!'. con·

sidc'rada como lima das'
11lnicu'e;;; (',�tá6ttofes da hh ..

tÓlia de.· Santa C,'Ltaril1tl,'
lrazendo grlives �on cquén·
das IXlHi o' seu orçamcn,to
e"Gadual. Por êste moli"o"

'acre$c;cntou o gove�nante
catarinense; "o 110SS0 llpê·
lo ao Presidente ea Repúbli
ca e� outras autoridades f?·

_.
-..J ,_

-�----

I

�ing'uél1l mais pouê se aproxi·
IIIal' dêlc::-i, sequer l.'Umprullentar,
que é apóil?'
,Ainda falam

vada. Poi." sim!
em campanha ele·

-
..
-

'Cheiro de vitória é o que seno

ti". a ea-ravana de Ivo Silveira" ao

palmilhar mais .um Pedaço dêst�
Estado, qlw com'1ço�I'� ta Cl·CSCel'·

mais, a llartir' do Govêrno pes

sedista de Ce]s�l Ramos. Vitória/,
no ar, na fisionomia dos catari·
nenscs, 110S aplaus�s dos'allultos l'

na comovente má'nifestação ' das

cr'iallç�s,

Foi assim em Curitibauõs,
-

cm

Caçador, em Villeira, Campos No·

. vos, l'llfull, por tôda parte 1Jor �
.

<le' paSSaI'Um Ivo, seu compaIillci·
1'0 de !!hapa, Fral1c�sco Dall'Igna. ('

dCll1ais cnm]Jonentes da comitiva.
Como é belo e ellucath'o o . en·

coutr.o de praça, piíblical Nela

sempre viveu o candidato da

Aliança Social·Trabalhista. Há 1S'
anosl

,

Acompanhado clt) aSH(.�S·

sares da Diret01'iq ele 'Orga
nização da Proc1u(;i'i.o e do

I economi,sta José Ouri.quw;,
,

.

o secl'xtário çla Agrieultu,"

I .ra, sr. Antônio -P�chetti, vai
participar da i.nstalacão· da

i primElira (usina de \ �çL1car
,

I
elo Sul do :E;sbdo, :'1 se ins
talar elia 10 em, Praia Gntn
ele. Participará também da

I
instalação da quarta usina

can.'3.viefl'a de Santa Cafari··

j
i

I
•
j

Cllmposivão da Cédula Uoica:
S o 'f t e i o' d i

teirado dos problemas de deraís, 110 sem ido' ele que .'

Santa Carartnn príncipal- União socorra o E;:,tl"d,)

mente' os que dizem respeí- nesta omergéncía, com re-

to à _sua economia. No que cursos extruordínários.. :1

se refêre,. por cxemplo,.l 'fim dé que- a população
implantação e. pavimenta- atingida volte ao trubatho.

cão da BR-lOl, antiga Bli.- contribuindo sírnultanea-
5[1, 'o Preddente' da Repú- mente para o soerguimento '

blica adiantou pormenores" da economia nacíorial". Dis

ele SU,'l construção, que vem se ainda o Governado r,

SÜ .' Arrastando há quase qué 'os �Cr.') 20.000.000 couce-

vinte anos, dizendo mesmo elidas pela Fronteira SUo

que sabe que o único trs- doeste, tão logo os receba,

cho 'pavimentado da citada .. serão Ioga'. destinados :'t

rodovia; em terrttórío cata- compra de àlírnent os e age,_-

rmense, é ele apenas 20 salhos para os Il.igclado-,
Em conferência mantida krns. entre Plorianópolis 2 ela. regiào o�ste catarine1l'

,

t,�" me . \)' � <�o·,r. [ÇlrO ala' f� ...�,p.
. CUI'H o Pre:,lclénte ela He· 13iglli:çú. Informou ainda o E,e. E11Cerru'lldo suas dedl'l'

4 • ," "< !,.. _ r ,.... \ � !.:� t, v, púÍJli<:il nu Palácio Pin\t i- Govérnaclo. 1". que foi entrti· n1"'õos, afirm01,l o Sr, Ce',·' '
.

...� J
• -

f �
\.

�

A ;.
�

B' f"');;' ·li1,. o. GO\-é'l'nadOr Celso R,a; gl.,le' a,o' chefe da Nação, mil so Ramos qUQ nIna 'Oll�r:-.

p,Vnna., OrnOi n10S 'tet um'; CXPOSIÇÚO do;,> 'l11círlO'l'ial pedindo a irrw-'
.

gTande prGó'cupat'i.:io �UPl é

M, 'à < , t
'li

"

�
. ',"'_ , .'� ,,' .PJ,:ªjuizos·· f.!au.s�c1(Js em Sün· chatâ tconc,lusão da, tlR·lO�, ,. ""n' '-lue r-;c l'e!ac;ora com o

_",;: '1��1t.�;..:-çllA1�l}_.'C�� ;(��_�"�'lJ:ill(;]�eq� eneb�1'l;': :f"i'W'O-.f �ni ., JtO'VêT,l�)�, ,.1"; .

r�.§1'1"bl�0Cíbl,c-,il�r!1{ C\'l tr�íLP;;Q
lOlf "7." l�i(""""_" ,�" ....."'l\"',..... ..,_ r .';)iI:..,... '" '" ">O; ,..,

- , • -'4' ,:'�:tr:.. ' � •. '. .. �

me rc �.qUB a. J m· tes me-recendo os àsslÍm�;, Rir. t';1�:n(1e {l(} ,,,,1'11 e ,(.,. � 'úJrn!lv{-al1tr t'"IT! r,pt.t! \;d'h �

fOl'nnçâ.o do governaclar' relatados ]'Jeio chele dó San�!l Catarin,a, (' pelas F'3· ruía, pói" vanas p:strad,H

earioe,a poderá determinar' Exe�lIli\'o clltarinense, a111- det:açõcs O:'S Indústrias do:; 'entT�tranJ em eobjJso, anp;s·
unia retenção na v.enéla dos/

.

..plo ,'lcolhimenLo por parto dois "Estados. ;
(!j�la d.a queda de pontes e

bois e consequente escas·

sês do p'rodúto ao 111.er6a.
elo chefe da �ação, que so° pontilhpes, em granele nú·

licitou lhe fôs"e eí1tregue C,\'T'"STllOFE i\B.\.LJ\ mero.

unI relalório completQ das ECOr\O�n!\ .

C/\TAR I.'
I A . �

"graves consmlu0nclas O('.J� N�',NSE

sionadas pelas cheias, AiPl·

da no encOJ1Lro com o 'Pro
siden"te, ficaram acertacla:i

proviclCn('jut' I 'll'a' pn?venir
flagelu_" . dei-\::'lJ

c
. naLtHc�a,

aJém dà� medida::. que jv
estão, ticnc.lo tomadas,

3
.'

'A "Campanha
,

. "Elevada" Dêles
\' - ,

" Sob o título "ProJ'lagamla Ude·

'ústa é Mentirosa", o j0r:l1a1 "Tri,
.

buna do .Povo", ,tIe Rio do Sul, pu·
IJlica' deelanlções do I"refeito pcs,
lOedis1l1 do lJlunicÍIJio de Witmal"

sum, Sr: ln'lmo Zerna. Desmcllté
cllbrgicamellte notícia forjada pe- ,

lo "staff" 'publicitário do Sr, l{o.\l·
uer

_

Reis.'
-

O Prefeito de \y:\tmarsllIn llál..
apoia a candidatura da UDN. boro

nha�scal1a. Está lu'me C()1l1 ho

Sihdra.

Diz à "Tribuna do
.

Povo", -'0 . �'r.

1m»1O Zer,nu: "Fui cumpámentaJ'
,�o Senador Antônio CarIos l(on«cr
Heis, ua qualidade de Prefeito de

tun município que recebia a ,'isita
de uma autoridade, como indicam
os bOlíS cóstul11es diplomáticos.
Mas, entre' mostrar boa cducacãn
e dar apôio, a clliél'ença ê g-ra';dc':
O meu �õió é })al'U Ivo Silveira t'

l�rancisco Dall'Iglla".
.

são êssc os processos (la pro·
paganda udenisLa. Ê assim. qUf�
eles dizeÍll que vão ganhar.
l�nvoh'endo llessoas, usando de

falsidade, mentindo· ao lJOVO,
.

desa

vel'g'ollhadamellt .'

.

nu,'O sccretário" ele j":;CQllo·
.

)nia do Rio Gl'ande elo SnL

6élrrincha
Juizo

ern
, PTB Insiste com lOTI'

\

posição da cédula ,única

RIO' ;:,Q_ lO.!:;)
(

U JL'S�,-'
cler Gn:"( í"[,cld ((l .BOl'�:l;;)
COJl1pa�"�e':�' llo,ic PL�l'[:.I/.' e
(l JL11;õ de }.\![agé }xü'a. l1;'Ç:.. -

tal' 'depoj�l1CnLo .
sobr'" b

atrop;::.laülenLo ele U'''.''.

criança
Q Pi"�>ide.t'ltê elo Bo,,�[,_<· )

c dec:urcu esta manha r;'",�
está 1;[L lendo certo c::�hg!��
.1'0 Ino PGUciário �ôJjr:; l: CiJ

BO, e. C)',Je o atacante ','J"

mente poderia ser" e1t'L:'irJ
.'lU deixasile de compal(;,'�('l'
a aucl�(\ncia, o que ll-,�'

a'collt€e('�

oficial, a vigorar nas elei·

ções para ó cargo' de' Pre

feitQ Municipal ele FlQria
rtópolis, que se realizarão
no dia 3 de outubro vin·

douro, na éOl1forlnidade do

que dispõe o art. 104. ,e

seus 'parági'a�os dó Novo

Código Eleitol;'al.

eleições ao govêrno,' cario
ca no pleito de 3 de outu·
b:ro�pr6.iamo. O recUl'SO do
PTB deverá,ser jUlgado até
o fim desta semana:

As CGnt�s-dó
Lacerda'

..

.
\

o TEMPO (Meleorológico)'
Sfl�te� do Uoletím GeoryeteQ�,')lógico de A. SEIXAS

NET'ip "úlidÍl àté às 23�1l! hs. do dia" 31 lle agôsto de 1965
,

w

FREWrE FRIA: Negatl'o' P,RESSÃO ATMOSFÉRICÁ
.. , 'Tl':DI,A: lOa�.l niilib:H8S: TEMPERATURA Ml<-:DIA: 18 �{O

'Centigrados; UMIDADE R.ELATIVA 1I/lÉUIA: 90,2"u; PLU·

VIOSIDADE,: 25 J'llms'- :Negativo - )2,5 ml;l� NegsUvo
tus, - Nevoeiro CUlIlúhr - Precípi-

� :M:�clit:. "stàwL .�:___:_. __�

RIO, 30 (OE) O plen:.ír
'rio da Assembléia Legisla·

SÃO PAULO, 30 (OE) - tiva d:a Guanabara exami·
Faleceu na manhã de OI}- nará esta semana ,<j.s C011-

.tem ,o jornalista Corifcu tas dO govel'llador do Esta·

�e Azeyedo Marques, __viti. \..... do 'l'elativa� 'ao (exercício
mudo tlOl' ,'ltaq,ue cm:chaco. de 64. .

.

.
o. jornalista falecido pcr, A matéJ'ia já foi rejeita·

,tenei, aos cnúrios e emis· da pela Comissão de Pi·

SOl'as Associados e era um nanças. E;,pera·se que '0
I

elos veteranos no jornalis· plenário também rejeita as I
mo radioronico ele São contas elo Governudor ude- !

1
,

&�'�==����------�--�----��------���------�--�

Uma caravana corta. Sa.Jlla ·Ca·
tal'Ítla de ponta a ·ponta. :Não traz
as mãos cheias de dinheiro para
eOlllj)rar a consciência -'dos mellOS

dignos do exercicio do "oto ..

'\Não a� traz e pede ao "pcn'o flUC
seja justo no seu veredito,

-

1)(11"
oue nele confia, na maioria dos
ci(,{a.llãos que I a compõem.

Paulo.•.
"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o engenheiro P.línio Vi'

dígal Xavier da Silveic'-\ Ia'
zendeíro cm Amparo f' t�

soureíro do Dir.etórío Na
cional d?, Soci.edade ::::,'éI,si
leira de DEfesa da T;'N�l

ção, Família e Proprte-Li
de. falando à reportaue-n
manifestou-se prorurda
mente apreensivo ciianc:
do panorarna . agro-reter-

. mista do País. A reforma

agrária explícôu - r.u a

provada num clima eru

não se f. !,.!icaria.
Afinal, veio a dssapropr

ação das terras -to Enge·
nho Quanti, de pr,);)"iwL'"
de da. Sm:ta Casa de Mise
rlcórdia 1'0 rnunícipto ':..e

Lajedo, em Pernambuco e

da Usina Casangá, TI') :me"

mo Es'·ado, que caUS1Ll um

que. 11111:.1erOSOs fazenticíros
tinham e=perancas, nào se

sabe 'bem 'veiculadas de

que modo, nem

no qUI>', de que a

fu nc! a d ,-,.'>

re" )�T.l �

os V A,LD O' 1\'1 E
__

L O

ALARGAMENTO' DA RUA

TEN, SILVEIRA

Foram concluidos sábado, os serviços de aJa}'·

gamento da rua Tenente Silveira, esquina coin

a Padre Roma �dando
.

assim ínéihor movimen.
'

tàcão aos veíc�ios, principalmente aos que (lp.
m;lidam o Lira Tcnis ·çlube,. o' qube da.� Cdli·

.

\
.

na.

FUSÃO DE DOIS BANCOS

O Comércio e a Indústr�a catarinense estão de

parabens cQm a fusão de dnis estabelecimen

tos de créditos, quais sejam: o· Banco Nacio·

nal do Paraná e Santa Catarina e o Banco Na

cional da Lavoura e Comércio do Estado' de
São Paulo, que assim se constituirão num só

. e importante estabelecimento bancário.

A SIGLA CONTINUARÁ

"NOSSO BANCO" é a já tradjcio�al e cor"hn�i

da sig'la em todo o. país, que desigrll1.rá C.i E.ti1-

cos em fusão.
Mais de TRES BILJ-T'-'�

'-

')� ':::�;,UZEIROS são

o montar do c:õ\pHal ...ie reserva do NOSSO

BONCO.

EXPOSIÇÃO DE l\'IATERIAL BE'LICO

No eSI}açOsó,salão da nova Casa Hoepck, à !'ln

Felipe Schmidt, foi inaugurada uma interes

sante Exposíção de Material Bélico do Exércl.
to. sã..bado, ás 10 horas com o comparecimcn·

,I 'I .

to de- a.ltas �u<tor\_{ta(,es. _ '.
� \ 0\

A mostra diz bem da capacidade bélica de nos

'< so Exercito, representada aqui 'em Florianópo·
Iis pelo 14 B.C.

PLADEM VEM A' RUA

EXPOR

/

Uma fróta de veículos motorizados, recem·ch€

g'ados de uma encomenda da Prefeitura Muni

cipal, para. atender seus serviços externos, e:s·

tá exposta ao redor do Jardim Oliveira Belo.
enquanto outra exposição na parte intetnll

mostra quadros, fotografias e gráficos de tra-·

balhos executados e em fase' de acabaJ;llento.
Muito bem, sr. l\refeito. Agora os S. Tomés se

calarão-

\
"

"

·
certo burburinho, mas rà
pídarnento se refez J cum 1

de coníjança, porque errm

dois casos excepcíona n�i.3�1
mos e lntctramentc l�PCIW
ares. M2:S tarde, veío '

a de

cretação
.

de área pr\'1";h
ria para reforma agn; l'i,1
de uma extensa área ,]1:8

atínge »ma faixa de i.err 1
·

de 200 km de Iarg.rra, a

partir '.:0 litoral, em tõ
da, a extensão dos E ,t,>v'(};)
de 'PE,rna,mbuco e Pa·::1.�])a.

/'
.

ENIGM'\..

/

•

O entrevístar'o, q1J� e

·
proprletario da FR""il-la
Morro. Al�o, em Al'.l�'é: ê'c'
Estado ��(' São Paulo, cude

·

foi escrita a celeire ")]2'

claracão do Morro '"\ I� .:
de autoria do Al'cé!J1s:l \ ci:'

Diamantina, D. Gerano c c

Proença Sig'aud. d') ,Pis�)')
.,
de Campos, D, An"i)nlQ (.,0

Castro :M·Etyer, do :?l'of. P I

nia Cottéa de Olinl.-a e (,f)

economist.a Luiz Me11,1!ir1 �a

de Freit'1.�, asseve�''Jll
..

(lHe
· São Pau!o ficou n::1 nl'1is

,d.Esconeertante ig'nor:\ n: a_

do. qUe se passava. "P�li'_'
· notícias confusas, e es.:?" -

sâs que 'foram di'1Uh);?C:;l�,
diilse --: teria fica':lo a S'5;:!n-

· tê fazei' reforma l1l1'n;, á
,rea de 50 mil K�n2, db�'H>

gendo o que há de :11� 'S

importante na viela do J1Ll'

deste, !:inlplesmente 11'1"8.
evitar u:na greve, qU2, €,11

parte, fl'à de tecelõ?:> e

não de trabalhadores ru·

rais"

. "Alias, segundo al�Lms
jornais IJublicaram, o Pc

·

Crespo,' \líder' trab'l.'.i1;,�"a

pernambucano, afiJ: :10U'
que :,1. gt'eve era '1rtlfh8J
e provl)caqa pelo p.c6;�flO
govêrrio. Este último r.ar:a

publicou sôbre a 'extcr: ':qéj
aa hinoté:tica greve PnrY":!

desapropriar. terras na P,

raíba para evitar uma t:re
ve em Fel'nambllco? SÔj)f:�
Isso o governo nada d,:::�,';

"

Lembrou
.

o entrevi ,!·,.-I.rlo
que a a'1lÍcação de urm re

forma cgráría supõe estu
tos socta.s, econômicos, e

geográficos. Foram r.�;to ..;?

. Porque r.ào foram puh;i
cados? Tuelo,.. entgrnátt.o
exclamou .:

01\11S-5AO DE DOIS
PONTOS CAPITAIS

"A\ont vem a notícia
continuou - <12 que l'

IBR.I\ va: desencadear l'71'1

campanha em to:" o 1";1;0'

para provar que a R8:(;�'
ma AsT8.r;a não é 'Jó ce::1-

proprlaçào. Nova sur-i-esa

Então a rercrrna v a.! 51'1'

aplica.la mesma em,
o Pai,,') Drsfaz o cli'1�':� ,:"

ingel1lF) (,tim�smo em: .;u'!
os agl'iec,ltores tem vlv!.1i)?·
Adel118.:I', c!ue refornn :;..

grária nf.o é só 'iesapl'Clj.'l'i
a\,ão, todo mundo sabr;'
"No l')2no do IBRA pate

ce 11av;'" propósit:J de C)ll1j

til' dois pontos capitais. )'�

que ele r',côrdo CÇJi11 1 ;, i

essas deslpropria�ões. i-

mensas, podtm seI.' ��:l

tas por motivos injusr,8s e

� .. pre'ço \':Í'"
.

o ent!-evistado
que a' crllstantE do qu,:) ,e

vem "assando é a mir. '1':;..-

tiza(i.o C:a lavoura .. '!: ,e�'I,ll
cou: o ,:oi Mitridatis, j)'lr
receio "e) ser en ven::1.'.dO

cOl:neçou a tomar' 'Jenu'éj
eJ:I1 peque!-:.as dO\l2S cri!; 'h1
tes, chegall do a í1ào rt\:c
gir: ma;" diante ele LLJ,'es

capazes de matar qU'11r::.:i'1'

----�---------------�-------------------

.

MES DE SETEl\1BRO
DIA 6/9 - SOIRÊE' DA SEMANA DA PATRIA
DIA 25/9 - ELEGANTE SOIRÊÉ DA PRIMAVERA
com PERY RIBEIRO, sensacional cantor da BOSSA

CARIOCA

,

I �.:

co� rle��r� JconteClinentos· SOC/(JIS
tem .por finalidade :1.1e:'t2.:'

�a opínlão nacional CO'.11 ra
.

( ,IJ l
a inm�ra\'ão dos prin :T;')S' '.

'-�
.

'-"'\..� o 0(" '

-socíahstas e cornuntst as
em nossa legislação, a';,)l,'

panha de perto o desenrc
lar do II gro-retormtsmo, e

recomenda aos Ieítores 2

leitura (:GS livros "Ref()rl',l.::t

Agrária Questão de C')ll!" 1

êncta",e "Declara�ão do

Morro Alto, que têm obt ,

do na lr.vcura viva 8C'JI,l!i
da.

de, .

sem reagir diante
fuis que terem.

O engenheiro P!{n.!o V;·

dígal Xavier da. Sil7e;::.t,
faien::!eii'o\ destacado ho

mem Cê empresa: ace uuou

que a re forma agrár+a vr ro

avancan.lo cada v� mal",

embora procurando mau

ter quanto possível os a:�il
cultores enganados Sf,_11

perceber o peçigo que �"

aproxima. A TFP I entí 1n, i3

cívica CE' âmbito nac; );'1:>.1

presidida pelo Prof. Plin .o

MARISA VAI FESTEJAR 15 ANOS - CASAL

GANZO FESTEJA

---.xXx---

BODAS ÓE:-PRATA
\

,

�; Estamos sendo ínforma- feu-a, 110S sal�5es do

Hotel, o "Chá das Asa.I(�la�;"
tarde üe elegânci'a com. des
file das Debutantes de) Ru
le Branco, cuja renda 1e

vertera em pró' do "I.":illl.
eandário Santa Cataeína."

Fomos Informados
aconteceu bastante mov-.

nientada. 8 noite de :. gah
no salão Nobre do Ql1Üi:t,�1
General da polícia !,liFtn
do Estar'.0, sábado q�1anjJ
era COJIlt:morada a: fO_'(l1[1,-<

tura de novos Aspirant<'s

, J

dos ]:ngos do Sul. Está sendo bastante elogia- 'Palestravam anima·<1:t··
p�ssoa. :8' o que se v(' n H

"

pr.lítico militante desde os bancos da. Façuldade, mas do, o gesto do Dr. Mario Ro· mente no Bar do Lux �-

p.assanôo com os fazendEi- 'b t K' 'ak k' t 1 d bA ml-l�ic:tsem :cmbições e sem vaidades pessoai,s, re::usou insistel�- er.o
.

azm ows I, que na e ao soo a oa .'

ros, que vão se acost'lJll<'.n .

B '_,. G Etes convites para ocupqr a Secretaria do Interior e Jus- praIa do "
om Abrigo" deu de Mao onzaga, (IS ,n-

do com a aplica,.ção ,lo "'- .

d'
. A •

CI d' V 1 ttiça há três anos passados. Ainda agora, para que fôsse lme lata asslstencia ao um1. genhar.os: au 10 a t,m .I�

gro-refJI'nüsmo. am()rt�(;c1, r' n... ei Zen.n'nn Garcia._ efetivada a. nossa invencível ALIANÇA SOCIAL TRABA· e lanGil· F,,,,J;T l'a, "i ,

tura [cria indispe��i\.·ei do seu. sr:nso de Jll'ODc';'�Li> t d IA M"·LHISTA para o governo do Est,'ldo, teve· atitude das mai.s e o Del1u a o ry o),n1<1-·

nobres e honrosas, cujo relato, por excesso de modéstb, '1\1 a r c aram casamento mamo

não' quer que seja feito. Por ora"\espeitaref a vO\1tade dq l):t;ra. outubro próximo, Ro- -

N' b
ilustre colega, mas qualquer dia 'pedirei desculpas à mo- selldo Ltma e Nidia COt>lho. t

-

Mutila Resende Salgadc,

DT. lor erto' Czernay �}' déS�i<l' que o ce�ca:e.eQntarei' o fato, .que dignifica e hon. A benção nupcial, será na. e Marue De Bem Vi�al: Há
CIRURCIAO DENTISTA '.' ,,/

�.
j;;ua pessoa ',�1:i' ,todos os â�guIOs: quer politica," social,' Si�a c-a,pela do :DI�r�.j "su�' C?uffJrtavel reslde:w)�x l.". "

�1�
, f'-, , �, li:snfiit) C"'nt!í 1"

�" � o'a receheram 'a"ll:g')SIMPLANTE E TRANSPLANTE DE�''!.m �.,' . m"�/e�ef'·' - .- L', i_o H' ,( ',' \,;cr:-\
.

'Q�', ".:
.

j'" Ü' ,��.I" - ..-, .-;�I '��_..
., , , ,� , .. :.. ' ..-.: .. 1')1', �'t '.. .

d -'t IhA,.",.. l�. ,_i.t. t·ce,-4..::t� f K� ,t �),:,.., 'J,: :'lhi�'9lalii mO ....1l��,,::IaOelltistéria Operatóda' pelo sistema de; Itlit, '4)$â ',\ -

,
mp ·:a \0 ",UTlOS "Cl IJ- e "'. preqcupa\'�9 angus l:01;,.'}I;·

_
f t, ", , ,!�, t

-

W ,l" ,
-

(T t t I ,d I )
'I: 't dêhque-Qs outros escrevam ou leiam seU- nome errad�,- O De,lutado e a .�"Yil.Ola ' cliurras.caaa. .

ra amen o l.l o or 'I i:
.

, .

..' .

.'
, ;.

" "

. PHÓTESE FIXA E MOVEL', f I �
• me'nte" Fe:!:. que!'õtiío .'?<bsoluta de que se escreva e leia Enlas!;) cao� (d. T�':€Z!�

EXCLUSIVAMENTE COM HORA'MAIÚ:iÁDj< - CAESAR na mais pura forma romana. nha) fim-lU VIstos ja'lt!:q1--
-

'.
. Por isso teve um dos maiores<desgostos,..de sua vida cIo no. (,'llerên,.cia PLll�.C3,Ed.ifíci9 Julieta cunjunto de salas 21)3 '; ...{' d"'" t

. I' I
d' 'f"

.

em CO"l1IJa.nhla do DdIJut",-Rua Jeronimo Coelho, 325
.

.; < quaB o um cr0111S a SOCla, num programa ra 10 0111CO,

.

Oas 13 <18 19 boras í .' ci'tou-o- como CID' KAISER DE ALMEIDA PEDROSO, do ',DOllt.�1 .de Andrade.

f, ':Rea,�nilente, foi um golpe por. demais rude, que ,tibalOl(
_______________________________..,..-'-:-,

..�t- profundamente ,"L sensfbilidade do ,nobre biografado.
/ A�sim é, em traços pálidos e gerais, a figura nobre de

Programaca-'o do ll'ra Telll'S 'Club "--c:{D CAESAR DE-_ALMEIDA PEDROSO (na íntimidadG.

,

.

,

'

, e· simplesmente "N(!!gro",) advogado, historiador, fazendei-
ro, político, e ,'icima d'e tudo um homem simples e bom,
que leva sua lealdade aos amigos às raias do fanatismo e

que, se tivesse nascido cinquenta anos antes, seria um

dêsses caudilhos românticos e "buenachos", que ,'i gente.
do Sul tão bem soube conhecer e admirar.

ELES'& LO
Escreve: Edson Nelson de Ubaldo

(0::0 Escreveu: Edson 'Nelson de Ubalrln

dos que acaba de ser con

vidada pela' Diretoria do

Club Joinville, para "Patro·

nesse", da festa das "Qebll'
tantes", no próximo dia 11,
a éxma, senhora Desembar
gador Norberto Miranda
Ramos (d. Esir ).

)
Em sua bonita resídêncía

na Chácara Molenda, o C8.

sal seÍlhor e senhora Wil

son Medeiros, (d, Nely), r�,

cebeu um grupo de amigos
para um jantar americano .•
Entre os convidados anota-

.:1110S: senhor e SeohO:'t

Aldo Rocha, senllOr e se:.'
nhora Dr. Zany Gonzaga,
senhor e senhora Dr. Edson
Moura Ferro, senhor Ivo

Bianckini, a srta�. Maria He�
lena S. de SOUZ'1, o senho�:

Felipe Jorge, e Dr. Luiz Mou
ra Ferro.

Rio: O Secretário de Tu·

No Qut"l'ênda Palacc na

noite'·d� sábado rell.n�ch)s

pa.ra um jantar, o' 8enhor

e senhN':l Dl'. Ant('llb

Sbissa,_ sf!ithor e senhor.t.

.

Dr. Priscl) Parlaiso, 'Senhnr

'e sennàra Dr. Léo Xa\'ieJ.'.
senhor e sellho'ra, Dr. Ma

rio Costa e o senhor � sr;

nhora Dr. Murilo Callf!la.

Será nos salões do OE

cal' Palace Hotel, Jl� 18

próximo. a linda fes�,J. ':ir

15 anos do brotinh') Mari- -

!la, filha. do. casal 'lênhcr l'

senhora Moacir Bel1v,,�li.1trl

(d. Olga)

Adqu\riu título de', �óCio
proprietáriO da : . "Saata
catarin;t Conntry Club". ú'

Banco loco .

O� ser',110res: HéÚb l\ra-
. rio Gu(':r,eiro, Niltorr 'J:1E'�

Váz e" Pr ulo polÚ, tarnbé�'j1
já adqlairiram I:;eus tíi;111('S

de
.

sóéi,D proprietário c1::l

mais sofistica,do clube do

'Estad�. que..ç o "s�n:.·t�'ltft
rina. Country Club".

_ Realmente foi pon.to (1(!

'atracão no último .
s:íitir.,d:)

e do'miTigo em nossa' cld;;,··
da semana do Exércitl}, no

rial- Belico", 'comilmoritção
"a 'semana da Pátria,. no

ma;jestoso Edifício Mag'a
zine Hoepcke.

rismo da Guanabara' lançou
o Concurso "Garota de Ipa.
nem�", o lançamento oficial
do concurso realizou·se sá.ba
do . ultimo no movimentado
"Cast�linho", o ponto de gen�
te bem no Rio.

N�.' última semàna; '. fQi,
a.ltainejlt� co,mem,orado ",;,

.

25 anos' d� -casamento rlf)

llluitoc simpático casal, sc-'
nhor e �enhora Franklin

Há pessoas que por suas qUalidades e feitos mere

cemser .ccnhecidas. A.ssim, a colui1a de 'hoje retrata� e,o.

bora superficialmente e sem brilho, a.' fi.gura do �lul;tl'ê
·
criminalista camnonGvense, DR, CID CAESAR DE AL-
MEIDA PEDROSO ..

Sll.'i figura humana é das mais admiráveis; como ad-
·

vogado, sua ,f.qma é conhecida em todo o Oeste onde, ape-
!'ar de. seus apEnas 37 anos, já, realizou perto de trezen:
tos jú)'ts/ Orador emérito, pela forma, pelo conteúdo, pç
lo�. gestos e p8la simpatia,

.

em quem o entusi,'isiuo e 'l.

calma se alternam magistralmente, levar-lhe a palma na

tribuna cio Júri é tarefa das mais ingratas e difíceis.
Conhecedor profundo de. história e genealogia, CID

PEDROSO é capaz cie discorrer hQras e horas sôbre a

Inconfidência Mineira, a Campanha do Contest,'ido, a Re

volução de 30, a vida de Anita Garibaldi ou qualquer 0'1-

tro 'issunto do gênero, sem eSCJ.uecer um nome ou uma

data sequel-, 'e sempre com agr.,;ido' 'para quem tem o pt";
vilérüo de ouvi-lo. Os caudilhos gaúchos se cOl,lstituem

,

num de' ·seus assuntos prediletos, cujos fettos narra com

um mIsto de saudade e entusiasmo cívico, podendo rê··

pctir ele memória' dezenas de' di-scursos de Getúlio VargG:5
(cuja morte 3té hoje pr,'mteia), Flôres da Cunha, Borge3
de Medeiros, Jano Neves da Fontoura e de outros ilustres

Ganzo ,do Nena).

'0 �'i'-,1 ar Pel'y R't)lC:r'),
no préx\l110 d�a 25, se�·,.t n.
atra('ãlJ de. festa delwmi.-·

nadá "Primavera", n,)'3 ,%�

Iões do Lir-a Tenis Çl.uce_
O clube da Colin!1, vai ':e

ceber o lmmclo elega!1t;.3 toa

cidade.

I Como temos divutg-adó
anterlonn,ente, será sexta-

NAS C I M E N T:O
\

. Acha-se em festa o lm'- 0..0 nosso pr�
za.do amigo sr. Ma:rio Pinh) Teixeira .. e, de
sua exma. ::SpÓE:& d. Marl.a, óa Conceiçãc
Te1xe:,ra, com' o nascimento de sua filhinl13
oçofl'iclo ciid :'::3 íio corrente e que na' ,pia
batismai LéCiJe:;t G 110me àe CARMElVI LU �

cia. '

"A recém-nascida e seus venturosos pa
pais, os parabéns de "O ESTADO".

DOENiCAS
.

DA PELE \
, "

I'

COURO CABELUDO E UNHAS

uI:. JORGE JOSÉ DE SOTJZA FILHO
Médico DermatOlogista; durante sua permanência em

Florianópolis, de 15 de. seteI!Jbro a 15 de outubro, atende
rá clientes particu�9.res.

Rua Jerônimo Coelho N.o l·B Salas 7 e &
Edifício "João Alfredo.

,

,

.� ..
FtÂMUlAS

... ..
,

..,

h Confeccionam-se Hamulas . .Informaçõe�
=-",,�il�-�

,

.
_�__ �----,� , �ést�_ Reà�ção: Co�.O�l\[AR o� �elo telefone,

i' ,"Y"'�ii;,"",.jj;"'-t.x�"',:'i!t5�ajji: õ a�)r: 'i�A;- .j-O ... 22. I. :... ",- ... ,--.
',. ... ,iJ"':J�"";'C,"i1,'.f,:,'?J.·.,�.'.'.;i.�&.:\r.,':'''�,�,i�

'J:f,;,�"""c .j,; ,Õi;�';_4;·�7,'-;�:·,_:.';�,::�;:�t;:;-.·�;;:-�-;�!t)):��,:·;::�r1i'j��,;�f_�1:,,��tT;;{::;���:�,�,��,j;1J�,&.��iiiái�j�����i�:;,;.."".._-��-..;�I�:·�i:t:i:_fj:;_i{b�__:::.2.22:__'w:..L';;"::�����::=�����=���� :;�":l'í�-i!\.�'.. """"" .. ;'\'""'...",� �,:(1iIK'

-:,..
'i .,
$

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



portâhcía para
Esse :progran1a,
será completado

a C'a 1it,l�

entretmto
população adolescente; co 11

díções racionais' e c1';,,",-1,3
ãe vida f'

.

de sobrevivê' ".1;"1.
das populaçõea pobres edos
morros; plano de man.rt-in
cão de uma cidade Iímpa
mediante, condições apre
priada'S,' com atenção e;

pecial llHra .os problemas
de água c ESgotos; sentido.

eomunítárro da ,i(ú nos
bairros.

(Continuaçâo da 8a. pg.)

IMPRES�f.)ES DA

ADMINTSTP.AÇAÓ
l\i{;NICIPAL

.

após nu-

vir, como disse an �c': or-

men�e; ", o�inião)e 3.3 su

gestões dr tôdas as c.im-,

R.'a�mc;;nte, é do .connecí das sO(;ieis, econõ.::nicas
-

e
menta c'� tôdos que �il �.; profissionais. S�o C!'ut1:)
nho 'promovido visitas �jeri os aspectos fundame: I tais
ódicas às obras da atua' como r. firmei. Di'Ii(Ü·OS.
administração (lo muníci-. em quatro grupos: Assis
pio da' Capital. Aproveito r têncla, I'conomia, TJ�lS-
esta ooortunídade par i D'lf' mo e Urbanismo.
fazer arria testemunha elo No pri:neiro setor ali
iESfôirço, da coragem, c.a �hei a ,a,s.sistêl1cia educa

dedicação e do zê�o' cl) �p. cíonal. cultural, samtá+ía
nhor G':neral Vieira ela Ho e sociaL
sa, que desenvolve �l'a�)a. No segundo grupo r:lho do.s trais patl'iótk,)s e.

'

, ,') S'

digno �(1): rnaiOl:es aJ:llJ_lJ'
tor Ec')ncmia, inse�i 01; mo

, . blemas, h::.sicos' d� V:1:�r:sos; ::t, l!.ifnha maior hO'l: '2 ' _

".' - .' zacao "o homCln �o �'JOOnag€m; a, esse Ilustre. v:,r:,(.,'
- ,I..' '. , .. ,

catarinerse, é apregoJ.l', e:
'teCh1-1el1to e' do apro'lelta

. mento dos 'recursos' úat,..afirm3-l'
"

que cumprirei' (

meu' de,er, dando contllll,lJ 'rais de que àispo,mos:
O a�pecto Turismo estadade às obras por êle. ini- .

concebIdo de forma' a acia.da,s' e, at�, amp1iar2i' jS.
branger ? berturá de e�.ti;
das e �.T'rimóramento· clós
recantos natul'ais; "o d�:; �·.1

\.olvin1P[ltCl dos' eS'Jori','J;' c

incenti'iQ 'do fol�Io'i"e .� d�s

man;ifestaçÕf�31 . artísticas e
do', carnava.l, que dev::n1
ser int'egrado's nas mr)' ':.,t

ções turísticas�
.Quanto ao Urba.nlsmo

entei1do Que const,itul�.cn' ;JS

Devo acrescentar, ent rs

tanto, que êste e um. pro-

grama provisório, pois (

definitivo Só será a.lcan,ça·
do qu�mdo concluir o tra
balho quP. realizo de a \JS

cultar ponderável pare€'�::t
ela opiniiio pública. o., tL'C
nicas e a� condiçõ2s ,�::pE:
cHicas da 'nossa Cidac12.

. pARTICULARIDADES
PROGRAMA

sel�s prog'ramas até aquI.
esquematizados. - Não te-

-

nho radicalismos ?oá�\ecs
pOjs não sou político ·Pl".I-'
fissional. O Partido' H quC'
teniÍo a b,o.nra de p2 .';-e�
ceI' Já '11e l.iberdü de'. ::-0)11-

proinissos outros, que nfir
o de bem adminfstru. J!::;'-

Re)Bv:u�tes são, -. rigor
tôdos os aspccto� aqui f'·"
càJiza:Íc.:; e outro's qUi! não
o forailL Não me custa, (_r:
tretanto. participar alguns
que considero da

-

mais aI·
ta inrçortância e -en1J:erg'lf
dura, pelo se� septido 03'-;'

cial, numnno e cristún.'
Posso, 2.Bsim, em rápidas'

pincel",c'lns, mencionar ·')s

estudi1�l1.f's, prineipah'nf)lll e
o's úniwrsitári03, .

qL1,� n�i ')
podem nermanecer al!12J:>S
às so.l.nçf:es de prob!em;,s

. admillistra tJvos, de' Fl.ori3.
nópolL3; ,};l'ccurarei premio
'ver convp;'1!CS entre '0 iVIu'
nieípio c. a Universid,lde ue'
Santa C.atarina c cuLr�s

entidades - visando � p]era
integra�,f,c do esrndante

tou livre,'portanto,; p�-tra
se eleit'J, administl'ar, l3e:I'!

peias lY1J'ticas; mesmO P':!'
que, reoito,- quero .sér ('

candidat() de tôdos,

.

pectos a merecer estno:.> 2

solução n'ais urgentes,. us

seguintes: ctssçongesti ma
menta eles centros m·I.-,[.·
nos da: rha e do CO!ni.w:1

O PROGRAMAI E'l' SUo1S " te; tratamento. ade llj(:lfliJ
LINHAS. GERAIS

'\.
e espc<:wI dps _. prll'J:çl'fl,;S

,

, '\. urbanÍ.s�icos· do . Es: :p' i-:l.·
- Atendo à SbÜ-":li;açêo contin;_lid::de fi mocie�"l:?3:

que me faz, e aten10 CO]�l ção do calçarÍlento;:·�')Ji':(.'r
muita edoria,. poi.'qu.c;, co- . to e condições tdeais e;(Js
mo Sá tUr1 sido div1.l1gádo transportes coÍétivos; par,
organizei um, prog:-am!t 'de -ques de' recreaçào e ::19 \,11-
administ'raç.ão.· São· qU:;tt:co !-,!cntivo r tJ.tura I e _arti.''';�(,J
pontos de fundamerltHl 1\1'1 para as crial1Ças 'e. _;Jari( a

na vid'1. f'!dministi'ativa
na. solvç-tQ de problemas so

dais' de nossa C�pl� 'lI.
As voe�lç.ões artística·; en

'_.
-----_.__.,.. . ,-----

"

contraráo no meu 'S':lVern::
tôdo amparo;' dentre ,1;[-

conjunto
-

de pequem'" gr�,n
Ias - O. cínturão V"lCl'� _

1)0

neíra, o complexo de pr J

blemas co. Ccntínence, ,e;m
está ,a merecer o rm;,lh(l�'
de nossas atenções, O J::::
t:r,·-�tc prscísa ser �!· -:at.ar!o
com a ,sl')rieclade deviria e

não pcsso me E squecer ds
desenvolvímento índusr r-;

al ;:- comercial daquele )�:11

portante setor da Camta I:
tar-te é, que pretsnd i n,_�
t€.l' isenção de tríoutos DoU

nlcípais e, talvez, outros
por período razoável,' para
err oresas novas, pioneiras
que �sejt::m\ aqui se. msj d
lar. m?,Ji a qUe será cm·

relacionada com a imensl
ficaçã,) do potencm! Lll"

enErgia elétrica', a�fim-d.'
,j]�cremer.tar o par:l'18 i�"·
dus�ri:11 't comercial fl�ri-,.- No :setol� ','dos es!')ort";:; .

.. aropolitano, Fúei CO'!l '.1L1Palém rie ?m,la assist':nd,l
- o Continente participe �,tiàs oi'glé1izRç6es, 'qUê�',) h- .

do amp�ro de. tOd03 . n�s, vamente da administra. "

�er realidade a conste .11:.\'1pois corresponq.e 8. um i'r· . ção ela Capitai.de um 'e:"tádio em C'lll.-Lperativo "nelal .,e, a:llfl\!?,. ele EI m',�n iHtu�tq, i:;':l1a!.. 'l ÇÕC9 ':le desenvolver ), maltudo" c-:Jstão. . .' ,". me'!.te' tomar, mecIida.": ria
ar PU1U:!TO pO�SíVEl de �n�.i I

sen tido e12 mu. entrosa.n1t'nOs tr'l,balha :'ores dI) tôo dar1.es .td�'."n.,ortivas: Pv',' 1,'- -

, to ideal f'I. tr·� a- qdminJstradas 3.S atividade.s mer:ce- )al11e:')_�·é;. promoverzi .) apa, ç�o 1!1".nic:pal, e as [:1vf'l'râo o interesse e ass;sLb- �.relhRnlf!'to cos clube.) miu A ,

'cia neccssál'iós às soluçõl:s ticos, aLm .de inCremE!ltrJ.'
lOas em�!'esas de O'1j]:lu.',

, para ;) &perfeiço'1.ú1en'c'), e
de seU.'; problemas :1(' .SG-

-

pro"gramR$ ele' regatas na.::i
,o con.í.'Cl�'tcj dos tra�spJ!.tpsb-r6vivênc;a e

\
ae estab]h- � ona.·.$ 8 il1tj<tnacionais :'LqUl ,

, S[mpr(; fui' 'extrennt'lw1dade ti," seas larr;.�. ,em. flé1ria,nópclis. te S:l;'1]s�vel acs prohloIYI.;,s. Tôdas �.� propriedacies jo,· - Falar em ,Turismo é cc,,
.. peculiares 2, infâ1J':!li; �,�

interiü:' do Muni�ípi,) rel:e mecar .v?la ... abertu!'a cli" cs
-

d d t' I) 1
' . 1 crianças serão alvo LlC m:-

oerao 8, 'l,iU a e q,l) ':J;'p ra, as· hC. ,qu,acas a rea"H.,a '
_

I r-ba !l,l·erçao c do cal.':n'},)
. c,m, pê,ef'- que Se t0rl':.erll de (' .'lprimol:amr;nto d,.1; rE-

.

'd d ri t
€SDecLll.. "1e mi:1ha aJú lO'::;

úteis ,à eolctlvl a e,' pro\. 11 can .c·') ·natürais: nl)"<8
trar;�,o. P"·�te."r'!o ,�onstT;ljr,

z·i-ndo Dr,a o eqniliorio 10 pra:as rm�cis-am de i�lg'ie- f'"
.

, -

p�1r('P"':; il" antls e '.1; ln-
abasti'cimento 'das P0jHÚl-' ne, vigilância, conS9:vaç8o cpntivc> srtist-lcQ e '�lld,I: .

çoes. T.lklq_s eis .. 'l1e�iid·a;; e' c01"'ft/rto; QuandCl ::'e raI.
.,'::0 Ü,'\ rarei que -<1.3 ;JO

tras medidas, .pretendo c'.!: para o s bastecímento da
senvoíver o teatro popular CapitaL
para que a. mocída.le d,: \ Vejo com muita m .lan
nossa ;;<,rr� cultue arte tão' colia,' C, o té, revolt i, as

nobre c,ü'.o necessárra c,o mulheres . donas dc case, a

aprimoramento inte.t'i't'l- se aba=erem à PlO�l'j"< ele
al do P(;,O, gêne rcs, para alimenta.' �;s
Iievareí recursos J'!1é:P.e;l3 suas Iam'illas: fazem C"Úf;J

e dentáríos ao ínterior (;0 nhadas extensas 'ate ao

Município. bem como medi mercado G às feiras. _ E'

caimentos necessários ao meu íntúíto construir pe
combate às 'endemias e do- quenos mercados em tôdcs
eriças várias, mormente oa os ban+ns, para o fie'.! [I,

ra acudir a população i:-J- cesso da.'.. donas de ca"ft t:

fantil. das pOPl;lações,' dallll,). res·
,

A infància abandou:tda ,�

sem dúvida,-'um dos gra
ves prolJlema.s sociais da

Capital. FretéÍ)do dbl:i;'!,l _

sim, o 'pl'�rneiro pas30 paI",
um sentiÍj(' de comuni;:ar!e
,à organiz��âo do,s m�;;n1JS
bairros.

sal' as'l,t.êr-cia -efetiva �. pc
pulação infántll que necG;�
te de cadnho, do amo';, ('

,áue se t(,mem· viSal'!(11l es

t-abiliza" O custo de· v:j�,
l>:m �ncf'n1ivar e di.,eipIÍ
nar a pILduçãó, $'10 rile�à
mente 11 ',opicas, des,!�'..j)id;l,s
e inÓCl:?4s. Prccisam.o.3 pro

duzir, para obter a. edabili

zação do custo de vida. As

",fah .em TurÍ'smo �::1.::I,'Ii:l'1·
se, ob;:�g2.iõ�riameptc () :n

ce1�t,i,ici :l.L f��clore e i; 3 aI

tes reg'\0nál!'>, a aS<;!3'ôpc:a
às sociedade, recre��Ülns'
e. a. ini;egf�r;ão das .:!!1ilma.
das escolas. ele sa'11�a r di_)
d.t"�aval 'flfll"a!�Dpo'�mrli)
'Pn;,GCllpa;liíe sol)r';)l1â-

CE�:�E RONDA:
sin::, procurarei' for l1'la l' Emanll�i i\�erleit'os Vi.eira

1. Jornál do VatiC:9.ni: e

logia cinema nôvo b':nsllel
.'- 1'0.

..

"L) osservatore R'Jmano
disse q!le (1 cinema orasi

leiro, gra9.as a seU3 dire,:1-

res, alCal:ÇeU um i1ive'! "m2

recedol' .oe maiQJ; ";;�peit0,
.

, "
e int��'es3q'. Em '-lua pa�l'
na de c'r;.cma, "L'O.5,s:.:rv:t
tore" (]i.:;se ques os "l1av�,s

circules da cultur3. br3si-

lei1'a, a.:lutando o exemplo
do cinsma estrangcii.'0 pro
curam crjar' um3. Dovit G

bra rq il:l'\endo e rep:Jdian
do os' \":11<08 molces J:í P.:lS
sadcs da moda par;1_, ob�cr

var de f':er:te a 111m rfr1-

!idade' Cri país, cóm seu;

males 'a tristezas".
O 'Jornal disse que í) ol}

jetivo da nova anela cil�e·

matogral' ca brasileil':t e'

'cris.ol' noyos valores que

possam conduzir, o paiS "

alcanço,r a plen3. �ncJl.pt"1-
c1ência [rtistica e cult'Ji'õ,l"

-repc$,1tando uma ilTf,�

trita confiança em n;Sfa
autêntica cinematog r:Lt lia,

sentimo-nos honrg,do, éClll

as lúcid8.S 09Sêl'VaçÕe; <lo

jornal fio Vaticano, q1,1') Ue

bem soube apr�enclel' a e::.

tr.utura de nosso inCl:l�e�:J

e 'corajoso' cinemaJ, nunn
se afa"tando de n088'1 - P�()
bl€máti.ca social.
.2. �m nossa próx!ma, cor
l'e-spondência enviaremo:;

'um ünpor-tante artigo e:,·

crito pelos f .1'epreS,)flti.....ntés
da emb'a,:x'z,da l'Ussa í"n 'Rio

que pO'lsibili.tará aos leito·

res, uma perfeita COMpre·

.
ensão do cincma sovleti::Ü'
atual.

3. O cUretor Federico, Fe!
Uni, ananciou sua chegadfl
ao Rio �10 dia 17 de setem·

bro próximo, com tÔcl�. ?
-

'equipe ãf' seu último filme
�

a fim rlf� pa_rticipar. eom0

convir:1ado. do Festiv:al{ In
ternaciopul do Cinema qtiE
será i.niciad'o a partir de

15 até (I dia 26 daquele .

mês.
4, Os meios inte13;!tuais

de Florianópolis 3.inl'Lt de

v"em estar sentindo ,._ fo�'

ca e o impacto de ;"Ev?"
o filme do profundo e ir.·

quieto realizador, Joser-h.
LOSE.U, 1. pouco exibidJ ("11

'nossa Cfj,pital .

Losey, flue exilou-3� vo·

luntàriam�nte dos, Esta
dos Umdos, por per,3�r�l!i
çÕes de grupos facisLV3
reacionarlOs, apl"JSenta

uma profunc'a alegorüL mo

ral sôbre (' nosso �emp:) '�n

vadido [,o: hOlliens qL!G e,

...

COLCHAO

EPEDA

de
EM CADA DOMITdRIO DA LINHA

CLASSIONAL

LINHA. 6700 - Quatro diferentes modelos em madelr_a
PAU OLEO - PESSE't3UEIRO - TANGARÁ 'OU GONÇALO
ALVES. Guarda Roupa de 4 portas, COmoda-Penteà
deira, Banqueta e Cama de casal.
ESCOLHA O PLANO
à vista desde Cr$ 630,000

O.U 5 pagamentos d.e Cr$ 140,000
ou 10 pagarnentos de Cr$ 75.000
ou 15 pagamentos de Cr$ 55.000

- LINHA 6800 - Nove lindos modelos à SUá escolha, to
dos em madeira CAVIÚNA, finamente decorados.
Chaves em todas as portas. prateleiràs 'intern'as
Guarda Roupà
ESCOLHA O PLANO

à vista desde C�$ 820.000 '

ou 5 pagamentos de Cr$
o.u 10 pagamentos c1e C'-$ 98.000
ou 15 pagamel','ltos de Cr$ 72.000

� UNHA 6900 - Cinco II JXuosOS modelos, todos em
.JACARANDÁ DA BAHIA, interiores em madeira ,MA'R
FIM. Pentead�i-ras n:a,"a�ilhosas com -espelhos r�tan
guiares, redondos ,e ovaiS, en-,olduradO$. '

,

ESCOLHA O PLANO

à vista desde Cr$ 890.000

ou '.5 pa·gamentos·,de Cr$
ou 10 pagamentos de Cr$

.

107,000 ..

ou ,15 pagame'ntos de Cr$ .�O.OOO

,

OFERTA VALlDA ATE 31 DE. AGOSTO

'.

"

/

tão contra

vidas ppla
dinheiro.' .

":;""_" ."1_

o homem, ab801' .

máquina' e polo
./ "

nuerrr vivendo em tal 8SW

do ele abandono: não n:é-Cl

reis, e s.crcos. vi,a'1L1) a

a sua mtegrar-â o n.a� c v.

cícões urbarusí.ícas
-

,d�".j .:
ele forma a que ::IS ;.Jo;\l'1a
ções Do1nB3 possam te: con

diçôss !"�<!icliais e '�:'j�C:';3
ele scbr. vivência. corno C1'J

aturas 11L'il1:1c1as ígua.s, "In

tudo, a :(' os nós \filllnS ..:/J
mesmo Deus.
Outros aspectos )0'101")

eu almhar ; porém o !.P'1l

po já ,'O" faz escoar " r[oj
xarei 1)9.1'a divulgar lJ",d;:;:
riorm,en+e as min�ll:[l.S l: e
meu programa, qU'3, ct., les

to, não - f- só meu,_ 111::;S ;,e

uma equipe de P::,S3Q'1S "h'

,,:1. as úc," (U verso.:; 1'1' ;n,:s

de ati'/\d,ades c (;O:,!.�( :';-

Tor'l:}:s 2,3 moti I"[l,çj '3 :::0

progresso, ao 003S0 alcan
ce, serao mobíhzadas: 1'0-
das as criaturas �cr;J..J Cai.

vCcUCL'Iê, pertençam
d'H10S r.oiiticos a q1l2

meptcs, que

ter cer -.n : tôdcs :�s rscur

ses ele C1�e dispusermos s�

rão crlt sríosa, metód.c a e

')?'oveiLosamcnte emprega
dos sempre em', henefL: ',)

de tôaos, porque '1 g!·i1.I·l!
'

osa tarefa a tõdos ,J':rte:l
cerá,
A ninguém será c'a.(J [lI

sentar·,se, de tal 'Omm','=il

dimento, porque a C�\�i":.
um caberá parcela nJ. j e

.

const.ruç?:io da Capital p ,1'�

glórias ... io será') mi,')Jl"1;

serão ele, tôdos serão jp'
nossos 1'i)l,os. da 'no(;i�lR.de
dos v��lhf1�, das i11nJllP":'c,;
dr.s g',rac:õcs que l'-'lS 3U('i'

dfl'em.
ta tal fi;'') .

I'
,

'

1 I

PRm�.�SSAO DE F'E' HumildementE',

Quero concluir :1fir:lla�\··
do quo_, s. a decisiJ das 1';'

nas n12 ia vareerr, ,,\1J.8 " -

gateal.'ei esforççs ;, .1,,'_:: �;.l.

crifícios na exeCJ::;J.0 de

pial�o (e trabalhe. cp:: .,

iOQuebl''lntavel
pe'�si1.mentb elevado
o Alto, rngo a Deus

p31':
p�',I'i

t01.l crg-<l1� iza fi': o,

qu'S o l"�:\u legado :-:e.l--::, �i:

coragem; e,lle a :11iull 1 Jl'

qão- seia a vercla"e ' <jl:f'
ti rnin!la"arrna ·sej'õL o ar'lJr

:J::'qtll' ,;õmcnle o 1'!11"1'

("o�"'stl'(li ra!'a á. �t� 'ni'},.;"
(1:: .

que S2r�.L prcfícuD
prol ela redenção :{e
tErr:l.

(lI

._---,------------

1'"1 E L E V I S 1 h H O"
Almir Costa'

TV - PIRATINI VEJA HOJE: Terça-feira 31-8-!)5,

l5,00 Disc-Padrão Musical 5

15,30 TV Cine 5

16,10 Adventures in English -' filme

16,4).i - 'TV de Brinquedo - ao vivo c/desenhos
1'7,05 - TV Cine 5

17,20 - Costurando com Elgin � ao vivo

17,50 - Camirihos da Vida - religião
18,00 - Natiorvll Kicl - filme· '

18,qO � Repórter Esportivo
18,40 - A Côr da' Tua Pele - novela

1.9,15 Correspondente Relmer

19,35 - A Outra - novela

20,10 - Noites Cariocas - chow humorístico
,21,00 � o Direito de N,.ascer - noy.ela ,

•

21;35 - Viá,gem ao Fundo do Mar - filme cjRichard
BarshE;'lrt

22,40
23,10

Grande Jornal Ipiranga - noticioso

A
. Programar.

VEJA AMANHA:
;

I

A LEI DE B,URKE - filme policial c/Gene Barry

A PIRATINI já está apresentando a emocionante, tele

novela "À OUTR{>-", com a partIcipação de: Georgia Gomlde,

Walmor Chagas, Vida Alves, Lis'l N�gJ'i, Rildo Gonçalves,

Ju�� de Oliveirá e Izazel CristirJ3. (Gul Lupe). Você pode
rá assisti-la no Tlorário Çlas 19,35 de segunda a sexta

feira.

COMETEMOS um "cochilo" dOhüngo, quandq apre-
r

_ "

B t fo O x Fluminense,'sentamos na progTamaçao o Jogo o 'a g

no qual o certo seria Flamengo x V�sco. Aos leitores

pedimos desculpas.
OS TELESPECTADORES amantes do "esporte-rei"

fnão ficaram satisfeitos com o VT apresentado $ábado (�

domingo. "Imagem" e "so.m" de Vasco x Flamengo não

estavam em p�rfeit,'ls condições.' Creio que mais urml

vêz a "repetidora" de Imbitub:;t ou Tubarão "pifou",

VOCÊ SABIA ,QUE'. ..

Rita Cléos (Biondina) ,da telenovela recém-finda, O

CARA SUJA. é catarinenSe da cidade de Blumenall?

-----------�._---�'---

M'issa de 7. Dia
Amaro do Patrocínio Coelho e Família, irmão, cunh-:;

ela e soqrinhos da sempre lembrada
.

MARIA DO PATOOCINIO COELHO
ainda consternados. com o seu falecimento ocorrido no

'últín1o dia 26, convidam parentes e amigos para a Missa

de 7.0 Dia que será celebrada às 8 hotas da próxima· quar
ta' feira, dia Lo de setembro, na Cape\'1 do Asilo Irmã') ,

Joaquim.
Por mais este ato dE') fé cristã, agradecem.

VENDE SE
Mobilia de Casa por motivo cfe muc1an-·

ça. Tratar Rua Felipe Schmidt, 98 - c]1'')Ó;··
!Ós' 14 horas,

ATENCÃ-Q·
MoUvo de 'mudança, vende-se apartamento por preço

de ocasião. Tratar com Adbemar B. Toler:tino à Rua Je

ronímo 'Coelho, 1 B - Sala, 12.

V.END��\SE
Uma ca.sa de madeira à rua Joaquim

no centro. , �
Tratar com o sr. Canuto, ione 251'1 '=: das !;q

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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arta da A .eman�a

Ir,ft�! IIfl 811: UIII!D � u ! iri '

·Pr(}fe�.,.'i· Dr. Herme..1l11 . ,�C:::;:i2� revelou aLl�;'-.('i:> ral par;j;.cipe '110 rínauci ..1- tàncía .. moral e sociul ,( U.

1\[, GOCI"gCll
.

c. l1ic.s.\lo assim, pouca. oJ
..

· mento- ODf, casa., Os (�!11- .vída -e:21 família, do de 1\ _._. -L__ . _

,
. nenhnma bôa vontade :lê' Pi r C'g: adores

<.

mostram-se cal' aten;ão especial :1

1\. conjuntura cconóin' �;:! alugur para tra'baUudJr"s
'

bastante di�creto� na apre coustruçào � de, ea as '.?; hs-

abriu :18 front:irus d., Ale estrangeiros." O NúnclJ /';- dação uo problema, V,JS )Jitaçô'�s' pt-ra· trabaihadorr s
-manha Im,ra .traballuUt:l'<=::> postóüco por diversas li ," te'm�l'n ,j perda de oo�: í. c_:�tra'.lf;.t'ircs. A acusac.i.i
estrangeiros à procura :�s zcs íntceveío junto ao �;:i rios alemães,

.

muitas v.:·· ..o Mov;nwuto Católico dos

:senrl�o. (�uasc' 1,2 'l;J�1;) �'3
.

vêrno Federal .d€) BJm, ZES também atnda vl1Cl�110 cperárícs espanhots a�lm'.-
do pCfóSO<1� do Itáha.: YlI pois ;:lU,cce ,> Impossível :1. - em habitações' pouco apru t,: Ser. (1 situação. dos trr·-

gosl+tviJ., Turquia, Gl',.�';i'� sosucão 00 problema CO.11 ,priadas, .
balhau rx s espanhóis J1!l

EspallhH, e outros
.

y.J<: iS' .5 auxílio 50, de p.artié'.ll.lrss. O boteüm do'Movnucn ',;} Ai cmanrri 3iD ca retauvi-

mesmo ca América -Ll';(";:' A, cantas alemã jTI.\:1l11.;;;n, .Operárío oátôüoo da E:.;?a- mente l' melhor.
"

t
-.

estão trabalhando em il'!- 136 postos associados )C')<"I nha crítíooú . recentemente Trata-se de um pn:�l['

nan'dústric. ') construções 'ia 1 �iO ,1SSJ..�'�ênt2s· sociais. uni - a situação' dos trabalhad..- ma gr avissímo, 'C!ue (\)j

j\lClD[l·.1l_l�t, 9- problema ;Li ('L1,�Ji?Tll" para enid'ilê ::,'<:
.

rcs espal1hois, nos dlvorso , respeito. r ãc só à digui.Iade
f:d1,'l. d" 11',ào d.' obr.i e')J�' f'<f:ll'��r:ros, independeu- países europeus. Mais (lt' humana.. mas também r

t}l1Ú<l ;,n-aYJ.nda 'S(' \.11 m.int c cioc· scrvícos. 1" e:,: 1 milhão 9c espanhóis Lr::. capacidade ela !�c()ricm':l.
'

r:

111ÍJJ.ü· ,,_' :('(j:J pxj.'i�i,·;t:); "<'o !'<l-cJ'.t'mo.s, s2( "no ES:'�I,lo', balham rora -da E::;Pc1'-dl,l. tívre em r'?solvú um pro
te WWJ.5 r:n;l cn .» d8V1a- existem 400 pos'tt,s pa,s êntre êlcs 600.000 na, �"1.'[IY;- blcma �(,cia.l·de alta rcl-':
pl'cU[;I.d'J ,�:) A!em:u·,i;;'.. V;t';alh,tLOl":'s 'estr).n?;:�;r,)j ça,. 200.000 na, Alemanla vàncla

, -cJ "'. na Su�çJ.· e na Ingr.lt.;"Il,J l!';spt'ra o Governo' Fe�lf
Bm ). de maio de 1%:3 ,1 '50,000' em cada pais, na rui malor . ínterêsse d .,)

.

Cardeàl Frings ..
de _GO[,'')P11 Holanr!,t 15:000;" na f]o)::;;j.. pr':lFioS rmpr-gac1ol'cs 1),_-

se e6te:l':!eu Cln 10nga.'3 cor. 10 000 �. lia Austr\.a :1.�ll 1.1 3,:,TU��:J QO Co..30. f(l

sj.dera.çõ�s sô))re ,,') g':a\'c, Insiste o boletim i�O pré,- si'ia na,;i 'ma's n8�1:;t .:h'? 'í

problur�a de chefes d,' f:l. blema das hab'lrtucõ'ós p.tra que 270 m�ih5cs ce _clÓ1."r-.)
mílias viverem. lon6� dr)') êsses tr"balhad��'�s� ac'> rE'm��r�cl'�';' por ano ;;21'1:1
s.ells. Não são imp!0,sslI'P'S sando 0' " capitalistus ..,le t!:J.palh2lr!or2s Estl''lng::!i; �

reações, na esféra 'da p0lí pl'ov<:ldir., "criS_?s en()�'i'.!E'S para �l" SliRS famíhls I, "�o

tiea extertor;' . e prptt:'i :l'. nos. Va101'23. cristJo;;" ();"'. signifi��,. por mês. por '1' .

da' pait" d-s outros Es ;�!.i;1!),�. trabalhajores €stariani 6(11- soa ')5 ·r·.nja�pk E�"o di '.1':'
da M<)fC8.do COMum E;Jt'(J' dp considerad,03 . "s1'11ple,; '1'0 t;do -r�('d�';::� S�"l� <.'1 '.',.

peu, eril acusaçõeS, con'"u, fator.:s· ela ·pi:o(�ução·'.
.

tido em '! rce;Ja �,:u':l :'\ p::c

Q Govú�no,de"Bonn p:':J A soll::'ião só pocler-'l :.,.1' t0111!a !:'_)c,n.1 d's::l" Cll� ". ;::�.. ::i3. .i

violação da convençáo dc:' d�c'a. oelo :própr�'o GO'f,3l'L'J .solu�:or;( c prGbienla c �'Jvê�";) v�êtcam:ta, t':11' lo CiO Vld al:l i:n);,:"':':d 1

direitos básicos' human')s. Federal, (lue' €ln "su· b'L8' eh.amar''! das familia, .lO,3 (:USé! é''l C'hira vir:1. SeI' gráve:; !"::1:.},aS aeE 6::"!';:�-
Trata-sE' ge fatá, de lllT.a. tim 'de ?4-4- 1964 prou' �:._\ trabaUlcHlores est.r'l"Jgc 1"2; ,tdmi: ie'a no ConselíLl
dIscriminação' de p.st,':-aü- em cOl�"iG2l'a;ão à imf'); - à Alirnar�lU.

.

csLrúngel::cs eTia .prOJ'el1<.fIS
I. .

grave de ordem mora'.. ()�

trabathadores c·.�tl'a�16"�l'JS
se vêei'!) cleslocu,dos P:l!'>\
um <',mb"-'ute estrann') ,!�
dl'fiel! mbptaç.ão. K :; ),::.[
é .que JJ'.nis de ,450.CO�) '1,. s-.
ses t'('8, '.l;)'.!l,9.dor.r.s sru Cil

sados, c,brJgados ',v�Vd'

1011ge de suas fa,mílh,w. .'\s
. estatístlc:.as revelRffi Cj!.,r
uma '::IE�ta parte do; tl,:

baihadorep. estrangeir.;') tr�·

ballu� in,�j� de. dois 1:l:10S, e

uma ·:minta. parte d� três

anos na. Alemanha. MIl'[,'JS,

·elos. casados esta.ria.w' clis"

. postos &, Ch?-�l1�lr SU"lS frt

míllas', mas.' o· probl?nm. da

ihabitacão' se aprBser:l.a
q�ase fnsoíúvel. O Minist�·
rlQ d'� Habitação .de Bon�J
r.alcula as 'necessqilCl( s
ilnedii3.tas de habib,ções
d,gnas !pf; ra estran3ei ':üS

.

e111 20. a 30.000. Só ')

8% das 3.000 família3 :ic:..·

Uanas' que vivcm 11'·1, 'A:p·
manha, dispõem dc' Ci1S;lS
r,oncedi<.las pelo emp':eg;..
dor. Os) outros, ')l). VivE:m.
em habitaçóes impróprias
ou tão cüguas que 3.8 p:::}
prifts n"áes se vêeVJ, ob)�íg;l
das a ganhar din�i.ro-, e11-

quanto f�trégam os SéU3 fi
lho; à organização' 0ai'Tt 13.
As igrejas assumiram os

nlaiores cnus e ,sa;:rlfi.(;;�'3
para ·cuidar dos tra1J::ul1a.do

rGS estrangeiros. Uiu que,>
l.ioná ri ,) di,�tribuido pel::; s

geiros.
O G,)vêrno

à dispC�i�ão de. COl1:St)'Ú��\
res interessados' 50 m;[llt'r;s
de mar,�os -paó, con:,L'l'i: !,)
de lfabitq:ões para b:,,,h.l
Lhaclore) e,,,tl'ang,,,iras.
PUlra «.da habita ::;ãJ C:011

cedem-se 7.500· m'L�,"',

(1.875 dólares) ele" f'lll;Jl'é';
timo él. �llm :prazo d�_ :'.)'
anos e 2% de juros f;(."

".

(hina
..

nao Nego:".a Vi'e,·
\

na

por Ad".
-'-I'-!

..

Itllssao
,.

. \
"

'

J.

ONU
na ilÇ5.:J, mais de IvO '�'lt:!"

r'i,ll··}.r(';, .: Ql�nr'10
'

,()'1�r,�3
"

'::1:, ""1nt ·,�r:.1 !'J:;. I .:i

.avíação destruiu ;:) .(:

bAlGON, 30 (Oli) _.- LI,dl,
batalhao ue ÍUZU':lir03' tlê

v_áis' no �'l e americanos P2-
nctrnu r.:� zona sul d,i Rbf>

. .., 'J') I,?: . � �) .L L: ..i., �'; ti
.

crnh"'::u..ht.3 t:t
.';"':J;;. ('� an"

. !.' �'1 ,s '. G S: .;u:i:â n1

i'· �\'fL' J' t��i1�.; ���as
"c;n i':' ,,' ; � .. '

c ""a" <l 1 ,).
?
_, .)�.. '-.. J..J... _ .":)

-;.J I.t,-, ,. :1 i�a'S J[d�.,.1:r'os !��'1.,_::: sItos .çHl",�. r;l :1.3

�2 -Ll-- '
....�S C�1;�";��"5 ";1';

ll'.',"l:'.r'" �"" ·,�.r>,1l't: .... n\' � 1"
" . � . :".. "'}' '.� ,.

L':1 g' Ç1Ti'l':;'-l)' ',:1,

)

')0 r � ,'1
.

'1e l\:f::'\1"�r;C) 'Q Pl::n ,1.-

ill(,,�j O .r:'fCrl1lOl.! qu�' '.;I'J t�i,stér�;) da Fazenda.
.

SÇu
•

º;'�p'1n ('� lT:3.balho. ia (:.3' :�. / t'raQJ,lich1. começa -:0:.1.1' v

rstur��,}r'( a CGPcc':3:1._)
.

;(1 .:'2\·a�'li·fu.ne�.lto pr:;]i,11In�r
. fUJl11.eqtti de ve:;cl.n..I!-�·lt 5 �as !)Qss.i-bilidades d0 T\ ... ·

ao j\1Dc'('):.alisl1lO'. ') C':"ll\)',)� scur� )'��cíonaL
de. tr8.�Jf:.lhoJ CO!11PO.)�.) l ;.:

.

�
,

_i_... .� ,_�,_____ _ .. ,�.•
_

.. _" . __ .- ---_._--,.--_.

"

ano. Não é, ('sta l110d'\jcêla

de, puf causa das al�IG!:'

tisações J:>astante rulta3. na

M
,.'"

. ".

nhum ireentivo 'PUl'tj, (1:\ unidpio 'de .FiorL:m4DOli·�
capitalistas: .

.
.

S 11 g P J� i'u � s':: ��nVi.:) '. SeC['otar' d '�'� . , t' '_'
'I

tímnsformaçãQ' 'dêstes (;Ü'�· .';- ! .�'! ,,)ít. te J'"t+l.n·l.ll�Jélça.y'. .� ,

préSÜ!110S em elnpréstini.:J� 'S' d'
.

A' ,
. ,

o prazo longo,: mecFan�,c ecção e HO.mi!listraç.ão e PessoalsUbvençõ; da pa'rte c(c,s

Estados d[:. Fe�eraçi1o. I])f,. EDljAL
.ses, por SU2 vez: dEChwll"

se ,di�pc.otos a eo.]ai)Ol'ar
desele qUE' o Governo Fe�('-:

í

ViA.sfÚ.��Gn)N.
l\Ifediailo'·c.' do l't'e:st Is"�:,

, "
Lindo:! JOhpSO:l/ (,,:"1\<\'11
cvjta� a .eTtve c:os 1):)('1 �t..'"

.rios,flJ [,:;0 de Pit.t:!Y�;.·f':).
q!1u.nei�,':t para a 11T.1. 1'."1

',.

Le d� ::"l:�(:J:11Ú.
A �.)H."':\-!? !�tt·i·-qJt·n ,l:'C

mil o'�';:'\";os (fli" rl"i·'l· . .-'!:·

,'.')

('�1 \ll
.
'i'!\'!}l,':r'a

c1 p·1 � n' ��. D c: 8 f
soc'=�;t,

. '.
---_.. _--_._ -�_._----..__._--- - ----

-
'

) ,

,OGm D Pl'C's(.:nL:· são convd::H..1 o:::. o:

�lnüxos '{'('],sCiOr:;lclos p,U'8 'df::útr;'o
.

cio 'rT:1/.·()
ri ( � ') ((1' l' '11' :", 1 ' ,

1 1 •
"

) • l.t. Z· I _dEiS, 8 C01héU' nesta dal:..:.. 'vI-
rem o Sccr::tarJa de Adm:';1:s.inlç',10' d('�-t;:·
Frcfei llTa r::l'csÍéúTl11 cs.cbrecunritcs.

TnWT'!,())11[1(:!c1JO.S 110je nossa série habi-cual de artig0,�
Ú)('HI!"urlC\O o histórico da {1sC'.ençã,o do' 113zismo no mUll-
, .

,
'J' l'C ""

'

, h 1[:0 paq-l'. uma peqm;\'1a �na JS" (lOS uü.111l0S; c,espac os c a',

r "'{"\(';'IS IlGtiC'iosas

I

"co "

�:'�1�0S
.

(:l�. I�g;a:telT:l. as l11unifestac;óe,s. de
. !PUlor' l'� ..

P[·l':.:w·,::'\.r::, tnHluzirtdCJ \1111 8xpansicnislT1Ó o,ída vez maK>:'
. .J

'

ela c1.:JUtrinu !13zi.
Ü I11flbUtil1:) "0.GI�OBO" 0,11 um'l de suas úitimas ed\·

['õe." 1Jl1.blicR na primeira náginil Ul11U rádiO' foto de um

�':,'o/;; "cr impresso fT;} s�te1l1bro na Ingla.terra apárecen.
[h ")1;1 1)':1n�, d@,star.:1cto a cruz suástic'1 junt.o. com

I) 1':.::ÇJ tem atrai.do pu':a si ar? atenções do ,'úto mundo

hT'ibnico \·ersand0j., principaJmeni'é sôbre a estampa do

"í!"}Jolo 'nc�ústa. juq:t.o �\. $lla. sc:Qcl'.?nf:1, traz,enda, e�}tão '1.

10;1'''', h)c1t: il s:Jl'IJe de opin�jõqs j)'r6s e_ contras.
r�' ('][,1'0' qUE' os Jnhnigos históricos elo .nazIsmo, os GO'

'--'\l';�'i :,ç () .iucI:-:u>' jpntnm j):lr todos os meios evitar in

riltn�(�(:('s da clcu(..rina n:wionnl socialIsta na sua

111""í(hde costw1'Íeira.
impe· .

{\ 'nda da, Inglaterra chegam xnàis Ílot,icias C'ontan-:1'J
d" 'rnanif('slaGc)('s .'1.nUsemitas do iJOVO bl'Uànko que 'n!,l'
!)la in"])osif:i'to ní,!:id::nwmte popular fechcll vártas si.nago-
1',:1.:'\ I�orn() n�81lH,,�c1.(1 dr umá irrit.ac;ão eada vez máior cem
trfl .'1, I'xplor::tí;:,io j',}cüiiea. .

T('1111i'j!:m da AlcnlBí1hy, Fl'al1f.,H f� E1;1::UU chegam llJa'S
n()tj('jpi'- ,l[( nov::Ji< fOrm;1f'.()es nazistas atl,1.vés de grupos
)i;'1 rt,j(ifi.ri o:.;, clul)es juvenis ou Simples reuniões.

JTvitlfnLcl1:\enlo' os pai$es de lUil.ior 'índice cvltural �,�.

(!'maci1.fnl1 mais fücilmente � desenvolver o p;lcional SCl

,·if'Ll.i�UJo r'I)!lJprccndendo tódo o alcance' e pro[undidahe
dUo ó.üt1Lrj!1a, principalmente no que concenlC ao proble·
I11H. c('n!1úir;iJ'8 que' �Jl1 ultima .'l.l1álise representa J:nuiü�s
,r'lOE' L11cio o que 'deseja uma Jamília, um melhor padrã·)
clt' \lid�;.'

PU" "'111,"/1 '<.1(1" cr;l eDSOS contnirioS" ,ist(?,,- é· ('1€ hHl�")'
mr.!k" ('1.l.1l.l1J'�'l ('('1110' é o GHSÚ do nosso Brasil. infélizme.\l'

\ '. • ,j
:r.. )1, n;"��,n. ip,'uit? e ingênua Jica inteiramente ,'1 '111e,\,('0
(lc' aV011·!.\J"('i,"'O e e01Tulitos 'íem' mai(j)r�s intel:ésses no

)��,t11Ü d��(') i'j{ill:.",')�"'" l.'i:'.tU!'fi �� nl:':,�' �t'i)í-:":"'!:·\.s V1Sêt.Jlda. H. CYi.únr:.t

;..�Üo �' �J !_,>púiLJ ,(io rT:ibal;10 do 1?0i/O,
',/ . ú'fiisQ a tran;;iorma�'âo da Alemanha de 1..933 PUl'fl

�f)�9. J:oí' olJl',\t milragrosa elo destino?

l'·r.�.' 'r;.� c�-l:'- (', in.; , '�i}' n
,\"-,.'" \;Í.L 0:.1 \'C�. ,.ul .11d ,,), ... --- \�{l:·,�t

C':;)ê( - 2.WH:/(.�, �.- TCl'csinha :vlari�1
�> m�a _-' Coi�si;. d� Ca:<l -.2.66:3/líC

,:.- ::,,'1'[:,; C C,U" C.:; i --7. COrt5L ,:lc Pl.\XLO '

---o Con�L de Prui::-
L,,\,1a� _. COI1::_;t., d�'1 I /6�)

/
-.-- '1,..",1,""

�II' t.l' \ •
... 1

,.
I ('(.i n

.
'. ,

-lJJ,:lld. de TerICl1(J.,�
C9NTll�UA �'.'

J.
!

,.

.\.•
'

.

\'" \'.� '.:;!:iji4;j;i.i'l)!;,!)��!i"

c>.s�n ' :' :.U ,R..'3

/ -,-

'O:") -

RIO.- 3(J !OE_) _.- ;.;Il:11.·,T
{:·:o Cl,;c'eil'o de F"lri3.s· v;·
s!tará 1 l('�nlill<'1.de t;:l.t,el1,l.
çle Pu;; i) do Socorn I· a

próx;m�('�i'linta fei.ra. V:·\i
se int::i!'3r dos. tra0a:hcs

que ve'l1 sendo exeC'u! :'.!O,3

pelo Ha!alhi.io, do lIO R 1:\. .

para a ('(,r;.strucão r1,,, um,L

:1e 'o::;,

O�:j.
d",

cu:),)

!hairos '·:e�col'gS. r as :';]

timas :lcas. Foram ann0S

BRA.3ILJA, 30 (Oil:l --- A Õf'S atingidas
dcsolaç:is' que' vi

_çODUÜ.l.
cheias.

·dos

as infcI'J11açóes jâ re.;30i �a.3
e tra3:0 r:-,u,is um arg'.l"u ,!�to

para tom.ar provid,,:úchs
.

:''c acórS:) com o gov, 1'no
/

'
,

do RiD G '1.nde do ::lnl. A

deCrarq'�;lC foi' pre.st .t;l�l �l('

lo pr�sir:ente Castelo .1�1'�';1
co €lO ré [Sressar onc,>n ;t

Brasília QBpo'is de te�' V!�j

tado o Ri<) Grande d·} �111.
HO,je;_o Presidente I_\'·�';p:'

.ehar,á (om os miniJt,t'i); c:a

Viaçào e Fazenda. �r�'H, )

tratará (,'os socorr.;s- Us ponte "1" pl118rgenC!ia
'quela � ,éalidade.

CORJ�Fm() DE FARIA::;,

"'KJ� INTERIOR

1
('ltrsiv�'li{;,t() (}p t!'�l!1l1C �s,
está t'i!1(';fnando :10 I\Ii

/

I-----·----------�----�--------------�--�-------

..

f
\

I ' .

Juma questão -de gôsto
r

" (
j.

,/

. Uma nova '. concepcão de bom gôsto;-em
decoração: móveis em estilo.,
JOSÉ AR:t;AS DECORAÇÕES dá um to
que· de personalidade ao ambiente / de
seu lar (ou escritório) com móveis de ma-

deirá,S , nobres.
.

I f, ,

Visite o quanto antes o IISalão de vendos"
de JOSÉ ARF;AS DECORAÇÕES.
Modelos exclusivos -- elegância & sobrie
dade para ambientes de classe.

..José·arêas
qeco'rações

dei vendas: rua' felip� schmidt,
-

22� salão sobrado

F. S JOSÉ AR�AS DECORACOES também fabrica móvois
-em lirúlo3 rnod0rnas e terá prazer em trocar idéias com você
i>ôi:J{\f ç nova decoracão de sue l'esldênc'ia ou escrHório,

t
.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



lei, TI

Pecuãria Lei telra
;
.'- ".

.

- .'
.. ,

.'

I,é

Falanr.lo com a e {..:.;;,._ ,":)4�a' .'tÜe;to_' C\Lta'rine,(lSe, . mesmo �(;.ra vender a po- Ramcs, que i, stt 11.'1 LLn " �s jl �,

técz•• I.:'t ua Au.arq.i.a lL.:.r s.á ]l'O,U'd�, em Ie!a.'�d:'.) .pulaçã» que procura êste p;·c[';n'. .J�._ 1:S_: �'i . o " 1(�' ::. , .:12"1), 'J 6,

Projeto Gr.do �e�teiro, c a produtívídade dos reoa- produto .hásíce na alím-n- pc ra ,,;<::f 'ar U3 ;3. ô.': ('= ,Js'.'s�,:c:." b10' al
ruretor �écni�o d::t.qu'la r:hos noutros J!;staaos,' )US- tação. melhoramento. da pe,_;cLI.':i::l.

l\utarquLl féZ refe4'�n;:j;':' tamsnte, per uma da.. J.ito 'l'ambém é lógtco, i�Ui:: leiteira. )Ioje graças l). ÇoS'

queu !)N'dutivldade ri!} re- vas, 'q�e {: háver !�ité, �::>iLe
.
tal, pfosiutlvldade- se dr.v, � três ulegaçôes mrus

, f' . < a cj,�"";'."_C,:;, € ..Go cr.aüor, iá..
'

outras mdir..tas . e Sel!l<l1-

-----_,.,.,----�...!-,-----.--.,...�,.................-�--- rr:'\litQ ip.1 -ressado n;�)3 f�-:: ) I

. -' tores ·.!U� -razem tal ;>tW\u" ,�.,.". ,' .. �
..
" > - _.

.

Jaf,n rta PJ�\'B{âiu' Ontem tlvída,13 dos:' ;re�a:ü�<',
- v '" mail> cmht cldos, como, Ta':

\ ça, al1:11'3IitaçãQ e ill�t:li·JO.
.. Ainda, :tjuda �tll"<!. � a

reaUzap,J.9 correta'. do 'plano
�e ação do

.. Governo ce.sc
---------" .'

Lázaro Eartolomcu

Marta Bc rnhaus��
) .. ''''

:

�

li' ,

Garota Radaf de' It.�Jai 65
(

"-- .

Miss Objetiva Santa Cafarina,65

·.r

;r.

,

SANTA Catartná, e,�'-.:t�'L

repres::mta.da no Cdnwr�o
de' Miss Objetiva. Naci'cípl
e. rnternacionat de 1965 ..
na cid'1de ele São Paulo, O

'

desne �erá realizacLj �: ('

GInásio do Ibira,p]lcra, d::'.
c'ezesst?is de out'.lbro. 'A(l
candid.1 \;3 s e. acom OJan.han
tos fic3-.l'ão em hot!;!r q� pri.
meira pvr conta: d�(l,:elcJ
Concurso. Cinco' di'as ... de
prcgranlJ teráo as inls::;e�
De.:;fil[\:r�o de traje

,.

tíPl�.J�,
gala � 1"aiô, Está múcc>,:io
l.!ma. visitá ao Gov.':r,nàt:l01'
Ademar de Barros: Di"
quatorze, haverá um' desij··
1e de trajes típicos' em' C(!f
ros alegóriéos. A nossa l.'e

presentantr $� rã. i�dk�, Ta '

ou apl'c,;el1tada na IV F'(:�
,

. t:a de cor.fraternizà,,5.o.';la
Sacie-'ade Catarinense r·'

desfile das GAI�OT().S R/\.
DAR, '10 pl'óxinw dhl' de ..

zoito· no Clube Doze de
Agosto. Nc avo pp .. ,:epr.�
se.nto.u Sa,..,ta (;atar'na ÚU�

((urle úRfile d: be1e7.'l; a

srta. Yeoa Silva: Vat).':IJ·s·
,ver quem "será a do .:ario

.
'codente ..

NO S'l}ão NObre do '-Q';�r
te! Gen, lia ;Policia MLÍtS;'
de s.e., sãbãdo foi rêa!l.3�;rjo
Baile -1';;) Gala. ,O - COl",a:n
dante ;:l:t �P, M. e Sra. Cc·
ronel El';ídio Peters e �Jfi�
.cialidn.dl' . reccpdoi1;úa.;n· .

convi -'ados. O bàiie .. .cnfls
tou no' programa dós A�p:.-·
rantes .os 1965 que �dallç:t
ram a primeira �alsá. C0111

suas )/Iadrinhas. Aos pte·
sentes fo,t servido um gós
toso stl:ogonof. A OrqudStrl".
",...,.,., o n;H�ista Ant.',r.l;)

Dutra, moVimentou.' (\,<; ,f;a

IÕEs du-:"ante' a bô",ita; fd�
ta de gala. Q' Co1:.thist:t \ �s
teve pr' l'ente ,êotri-)s," (:.3:-

.. . '". .\ ' ","

sais: Mn'or Edlll1,lrt(l') Bus'
tos e Ar.g!:Jo 'P1a$a�

"

I NA Sociedade 'GuarG.m
ele :Íta.1,:+i próxímo dia seís
de

.

súJ.hbró será realizado
o Bailc, (la ·Neve, com �

.! ctan,ça d:!.· nevasca. 8_,tll.:'á,
·

prú�llt� naquel� aC.;Jl\:·i:\:;'·
ibênto' M�ss Santa C'1:2.::-1-

· lia de HI66'· � Sôni'a lV!aria
,-. , '.,

Pinho Z·.tmermann.

\;__ .

I.

1'1, RRi;FEI'tURA. de ;'P9"
)isf feio uma exp,osiçâ) l'ir:.

·

dois dia'l. na Praça Xi ir dê
'riovemoró com.

. ativH�o. -'ps
do ,P.yp;DEM. Contíml'J üi-,
zet:idQ, CJ.ue o� PrEfeit,) 'Jleira

da, Jitcis�, surp);�endeu mui-
, tá' 'gente com a;. sua adUll-

:nts'tração lburÍicipal.· Espe-
· famos :OU€ .0 Pr-ef�ito flé'.i

'�q.. c.Ó�tk;?� �,' obra do atua�
<p'refeit0.. ,' " '..'

-

\ ,.'

.

: M�VIMENTA-SE 'a

• sGciação àbs ServidJfEc3 Fl'l

bUeos, de S.C., . SOliCItei.rido
hs repat,tiçõe& pü'}ücaJ,
·êanct'icta:tá.<.. 2ao título d�

·

i�ãinl1d. . da' 'Funcicnárm

públicír de.' se 65. A festa

,�é�á ��aliiad�' no· dia '1.7 de
.. -<' ,

outubro,

O FR0GRAMA ü,aa.ir
.

na SOJi.r:!d::/de, qu� 'é apre

_sentado pOIj êste C�iLlni,�a.
lhr Rádi.o Guàruiá, pd.fI:o
c�paêb ror Màchàdo' &"

Cla., l!J�,.?iará PO
.

pr:'íxlnto
dcmirgo 'um Cop'cun:j de
Poesias. Haverá trêS prr"
mios para as tl��S 'n:ieihllrE's

poesias. TIna _'comis,ib j'lJ
ga "Ol':l u�rá compo<;ta 3e
tr'ês nwmbros. Os intetes.,.

sa,dos W'tl partiçipar JI) re
ferido rr,ncurso, p'JJ'2Iã.)
escrever pura a \ R�d'i) Glia
ruiá mea João Pint)J oU' I,'
caixa pasml 483 - .Fp0'!is.

E PO.:t falar no prtl[.!ra-
111:1 R:.tlb�· na ,Socleda ,ie,

.

foram (-0.t,rEv'stadas no do

mingD
.

88 Garotas i. i�3.lÍar
�Marja 4C F'átitna Silvei:.-·'!.
(morena) e- Vera Zilta �la

.

ciel (lo'm),

FOI in!l'ugurado :) F'f-Lr

que Úlfantil, na sede hal

neária do Clube Doz.'! .le

Agosto c:m .Coqueir(),'-;.

ESTA' �,a:ndo re'1:iza1a,
110 M9.�a:?in· Hoepcke, �. �'x
posição da' 8e111'1n'.t [10

Exérci1,o� qüe e�tá ..

i
sendo

muito vic'iiacla,

'\

'1,

1

, .'.:;' �, ,.' • '" �

•

l'O

.o; .� ';"r ." ,'" ,!,',,'

;� N.9· �anco Naclorral_ ,clt>
_ Ha'bltaçio.. foram deoand,)s '

,tio vos. r�.ános 'ha�!tacWI).ais· .

entré Ui' ',·Presidente
..

,,:an·jt-a

·

Cavalcan1.i 'e o�·Pl'es: jer�b.s·
e Diretores' de' ça:�xas Eco·
nômicas que eSLaV'.lill .r':l:

;uiÍ:it.$ no R.o de �1aIlf;;:'O,
;�a' ,,semar.a que passou. Fo

-l,l10S'- informados qUJ I o

��B.N.H., <,ómo resultaJ:J tio.···."
(' L' .'. ��'

, encoI).tto mantido, p·àsstliri
. .

� li. 'entrozãr-se ,1ntinia,fier.te
.......... ", i ..' ....

com as cal:l�as eCOn0n1!C8S

no. que ?- política t;â...

,bitácional. A caixa de S8n
ta Catár!na, . 'será Agl'nte
do B.N.rI. no Estado. N0
final ;ia entrevista I:l. Pro
fessora Sandra Cava.tra:::lt.!,
fói s�l1d!'l.da pelo Dr, DJ..1i,e

,
. \

.

De Pat+.a:. em nome' de. :,,-
d_ás óí5 Presidentes de c&i
xaS econômiéas federal;>

I

".

pAseÁ�ELA. _ ONrEl'.!
anlversar-iou o Sr. JI1.cy Ca

bralTeive, Diretor ArCi,tico'
da Rád1,;) Guarujá - x' _

A TV-FlHATINI iria,ugul'OJ
ofiCialmente a Rep�titlCla
de ,Fpoifs. _. x :_ FAL'\'':t
DO em Tv, foi noti(;i,(,io

, que àl�l\le.nau vai' t'il' suo-
'

estaça,o '- x �, fATOS &

FOTOS destacou The 8n3o- j

�es _. >; HOJE st:ri;o

sorteádos 26 auto'-'lovei:;
,

.

aos tnscritos na Caixa Eco

nômicá .;.. __ 'x '_ A!\I!-l;e
�gro; vmcerarii _ B0�"1.rOrO
2 x' O _ Fi,?;uéirense 3 x 1

.-;- X. _ ÜNTEM ;tlmoç.'t.,.
ranl" no Querê'TJcia 'Palace

,
'b Deputa.Qo· Doutel d3 An
.. dra "e �. o Dr. PedrJ Die

.thch..

t

a or

da

......

em Congonhas
SAO

.

PAULO, 30 � �ain
na oabeceíra da Pista r:ie

CongO;JhES, um pé'.luE'nO
avião [; jato da F�ã .ât�
n. 4.459, que tudo

-

Indica,
procedia da ..Base Aérea de f
Sta. Cruz no Rio.. .

s ,

O avião;' 'traTJspocl/.l.'·;a CINE' SAO JOSE
apenas fJ' seu pilôto.· .....;... ._ F.

r-:

3636'
. o 3e:,v.iço

.

de Buscicf e t'
, one. ..,

Salvam�ntó- da. 1!"AB t1 'lO
.
'. às :i c 8 hã

Serviço Médiéo de �or,go Mauricio do V,lille ...:,. Sôn:g,

bhas !i�abain dé S� d:ri-': 'Cla,ra' _:: LtilrÚ Pl.cchi

gir para Q. IPcal;' afi\n õe
.

:...:_ em -
.

dar ass'stência . fi. 'FlÜra"l.,.: O GRA..l'IffiE· SEltTÁ(),

que' pelas informaçõés.· �r!�
�. Cénsura até'.l� anos'

contra-3<:l fêrida.'
, . .

.

. l,;iN�.I!; Kl'l\.i, .

... F�né. ':a4':l$
., às. f e ,8 ·.lis. ..'

.

.': G�iarcl' Barray -:�yUme
pamopgeot

CENTRO
O P.r<:t2)to Vieira da R;

sa entregou ôntsm 1.0 trá

ltG, devidamente pa v.men

tadas as 'r;las Irmã �I�P
v'iar::ta, AvenIda Sa�1t,1. '':;.u"

tar!l�a I trêcho entre Arê> -

.

cy Vaz Callado.e An�u';rlf
ta de Í�arr(1s) e An!;,mlf.ta

dc Ba;,:6s.

•
•
•
-
• Uma casa. de madeira na Servidão j(, t<
• Moreira da Silva, tratar a ruã S:lveira clt
•• S0uza·N, 3.

_ erA:"

-
•
�
•
•
-
�

;<
:

ALUGA-SE

�. :"

-em-'
4�.VINGANÇA DE �ILADY
CegemaScap� � Eàstlllal\"
Colar:'.. l-
.. Cepsurá até 5 anos

-·.CJ�EROXY
�s4e8h�.

Rob�rt Mitcttum' -:-'- EIs.a.
.,<

�rtlnelU y .

". ·-em ......

MÀLl)J;TA. cAvE�
Tecpiqol(jr .

"

Censura até 1'0 anos'

.:BAIRROS··
,

-(ESTREiTO)
CINE GLORlí\
-.. Fimp.. 6252' ,

.

. às 41�.':' '8 hs.'
.

TOm Tryo� .,.- RQmy $ehn�l
�er

.. , '.

----====

ALUGA SE
As-

.

Aluga..,;e uma 'casa a Rua Al�irante �m�gQ .,- fun-·
dos para o mar e ·frente para a lo'elipe Schnlidt. 'l'rntat no
,Nossobanco cÓm o Sr. Gasparino.

. .
.

,.
. � CJ\RnEAt;." ,,' ..

-bit1en'ia&!ep&.Weín� �"�

cénsura' até 18 anos'
. ( F.s:rVEITO)
.as & hs.
P'erte Eràsseur
,Nllija 'TJ!-,r em'

O':-ÁDVCGAnO DO' mAno
ôe:r{súra:: até 18 �'tlóS

.. ,,� 'ÇtNE: rMDE�UO'
� F';'" ri?g-,- one. u_ � �

\ '

. CINE RAJA'"
ln fi; O JOSE�.

ás 8 h.s. .

�n1é�t. Belinine L y�Qnri';
$anSon

...

: ..; . \

.

'"
..

'

__>eni - .

O ':REI DOS' LADROES
çe.tisura: até 5' anos

:REX tvthR()\S E PArENTES
,. .

I �

Aç:enfe 01 tlal dt Propr�edade.
Industriãl'

Sala 3 Alto,:. da Ca::,a Nair

� NABOR SCHUCHTlN6
� I Beneficiamento

.

de Madeire., Esquadria �.Arterat'oa
f.l de Cerâmica - Esquad'rias �ob m9dida --Lla�bris' �oder

.::_�, '�'"'' " _ . � _.
��: :;�:._fÜ��S a:�ban.entos

- Alizares dQS mai$' varra

�� --.... _",,�JJ..� .. -,�ataà--�;PeElP,Qi-Demoro. 1-92-1 ...... Telefót.;e #t9<J�
, c ; "'ÉM' Blcun:en�u" dO'l1I-r!gqr', '. �. : reito - Flotia,uópolis Santa .�atarIIUi

· �ontec�;l. ,ó Encerrt'-llj.,l!'jl,f.o
.

ta

90·Ctcló ã� Estudos etc'. Se ...
.DI

guran,iq, Nacional, prQlUi-
. .:_ I �

\ri.tJ:o, p-elft'.'Assbc.ação (i;C,S'
'

i • ;D.pl?�á�Ós· �â �s.c"ta 8lJ:'.
_ ..

RérlOl" dé Guerra( :) ora-
.

,

.tfdt· em','nóme:d:� lJ.lU�,;)�'· .í

fpi J� l.lr.' Eugê.nlo .
D l,in

Vielia, o,ue" fez o Cur.;q. _'".
CIP Joinv�llé•. Um .úm(Jço
foi ofe":f'�ido aos D{p.l'llIút::
'dos no 23.R.I., üo'!lia.Ht�,b:··
pelo .Coronel'....:: r-aulo:"'Men
d:es tié Cai\Tal:h.p'.· ,'.;,

. .;'
"

"

J:kgl:sLl'lJ ctt- lllarca::, pé:iLerH.e:s de .nv�n
ção nomes C:Qmu:clêHs, Ltulos de �stabele.:!i.'

. mento· insígn,ias frases de propagandà � .. nl·at.
a� J.�. exportações ,.,

.

'-

Ru? Tenehtf . Silveira, 29 L âtl(.iã· !
, .' \ �

/

,\

. I

ii

�,

• I
"

"

(
/
,

,
"

/

�j:
,m'

'SÍMBOLO OE PERFEIÇÃO TÉCWCA I 1

!..,..,.,.,"'...,._..,....,

I •

.'7 34lJ! 'O

uma ,,��u'ãQ técnica 9. ..cro

�llção kiteira, através ca

prcdut-v éade dos rebu-
,

nhcs. I'J
j'.-"._ "."- ..�/ ... ; ..

,

J\.br1r Agência em.'Bh�men]u
. . .

Será h.s talado no da 4 aro pas'aclo empenha e<.-

, de setembro p"ft!mo às fcr"cs1 para (s� reatza-

dr z .horas em ,-:. :nhat!.�, ção; :

agência do Ea:- co ::.r:l )10 al

de (;r6dito. êOO>:!t"fltiv'v
�ste uccnt.eclmento t.� dcs

maés
I

sig�jficantÉ's ·par.1 ·O!\
. cocperaüvírtas de S:11',',3,

Catar:"�l, disse o r. A,i

tônio !'ich8ttl, 's1lC � ,i ,\1'.0 Da
/

Gu:t·"abara. defe:uleu

da A�rj::,ult'Jra', illJS'l';\;'!]o -cerno iH ('f.ss?r�a e 8,1."13.

em Sa'i�a Catarlr.a, ,i [li'e·

sença 10 Banco Na;:·.o:�·:'1.l

"de C=édit.o O: opej:�,tlvo,
através ·Je agências.

.E con,:�iriY1dc, o dr: An

tônío P;.�hetti,. ilustrou, qüEi
·'pessc·p.ll�'.cl�te

-

nos
- fins do

ano fin;lo, na reuntão .:l·1S

Sfcret'Írios da Agric,lJ'.�u;�

sua 'j'n�or:rtaGão 'lu:, :a:

i'rstalaçii.o tem o tnbtlli)
da Secl'ctaria da Agd!l!!
tuta, que desde maio d'o

Carta 'à 'A.P .A.E.
/ :

President� da A.P.A.E., o senhor, ontem, nos pediU
que .escrevêssemos algumas palayras sôbre os e�cepcio
nais e a ação e finalidades da 4ssociaçáo.

,

O ccnvite 110S honrou, pois ;.L modesta palavra de,

u�a mãe, dona de casa, se 'fari� ouvir ao lado de,professo·
J;'es, médicos; estudiosos de gâbarit9.

Mas, por outro' .Jado, con�ess9mos que nos assustou

.;- d,ifícil é jltendê-lo. Temos que pôr' a nu tód,'l a verdac�e,
. todo o· desespêro, Os sentimentos mais dolorosos; temos

que repisar uma .chaga que queima como fogo, que nos

aflige indistintamente.

O excepcipnal! Como definí-Io?

O nosso coração 'se aperta,' se fa� pequenino; e, pôr
mais duros e mesmos. sentiment:;'\Ís ,que se;.'l.mos" as Iã

grimas nos chegam aos olhos. para qualificá-lo.
Excepcicnal, " criatura fechada, encerrada. no muro

de seu. retardamento ... sem nunca 'poder alcançar a
·

. meta, sem poder atingir p�enó desenvolvimento. Criatura
condenad3. não a: morte, dura, porém piedosa, mas, à vi

o.'l. numa de suàs 'desnortantes anréc,ent",-ões ...
. .

.
'

Que d,4er aos,.pais das· .excepc19nais? .' .,. � :;
Çomo,

I
definir .a angústia inflnit.a que re!na em Slla$

almas e em suas f,'1mílias? Cerno saber das lágrimas' cho
ra.d�s livremente e das muito 'mais reprimidas em, SÜêl'··

'- '

cio? Comõ achar palavras para c::msolá-Ios em sua dôr?

em sua compreensiv:el revolta? em' sua dolo roca impo-�
.
têncía diante que lhes se apresentá insolúvel? Como me-

f
•

. I

cür a· quantidade de vezes que se formularam a irrespon.
dível �ergun.ta: Por que, meu Deus!' Porque essa cruz?
Que te fizemos nós para que nosso filho nascesse assim?

Com�. medir a esperança com que se dirigiram a Ul'na 'ln:
ffnidade de médicos, num dorIdo' calvário, para recebe·

rem d"s .....,e����- - --_... '., "---l�dora do - Nada pOde-:
mos .fazer, .. ,.tenbam· paclênc{à, . .' .

'.

.

Que vamos nJs Uiliv. li'.... ...... :-'Ú as pot:t�$��& téus e da· .

medicina .se n"�"-"':"" "'� ..""r mudas, tr4:e.�,!US.:im;,ri3S
. c;liante dos seus clamores? _

-

.

,..
,

GUIvemd�nos JiumH(.lement�, tCdo�". diante da' i�e.1c'.'u
tável ·vrnt,pde de Deus e. também 'diante da impótênc,i<.L
da ciênciá, ( ".

�,

.

Não fomos nós que inventamos o quanto há de su·'·
blunê e prOfundo dêsse dizer: '�Nunca- o sê� 'hum�m() e

tão grande como quando; dé' joelhos; -mesmo com lágri·
·

mas .nos olhos, mesmo com '0 coração sangrando de so

frimento� reza .e ,,,eeita a vontade do' P�i." li: C"IT'O o Cris

to confessa: faça-se a Tua vontade e não a minha .

E' a humildade básica que existe nã alma de', toda a

gr.'mdeza.. _
I

No entànto, nem· Deus, nem a ciêric1.a nos abandona

ram .. Lançam, pelo c;ontrário, Um desafio à nossa fé, I à

no�se, capaCidade de 'luta, à nossa persist�nc�,,,. Ati:ram ,tIro

desafio à acão, Um reptp para o tudo tentar, face ao pou-

co. ou quase nada.
,

J

E' luta 1\."ra titãs. E' Juta para gigantes. Luta de pei
to desc·f)berto. �" "oração, de coragem, de tenacidade, e

sobretudo de AMOR.
Nada ou quase nada 'é definitivo no campo do excep

ci011al: há que tentar melhorar sua situação, a1,':ugar as

fronteiras de suas mentes, ensiná-los a u�ar os sentidos

não atf?gidos, suavizar-lhes a estrada tão. es�·nho.,.a:.-.
Acelt,'mdo êsse desafio transformamos o fIO tênue de

�sperinça numa:. grossa e-areia.'
. ,

AI se cristaliza uma' das finalidades da AP.A.E.: a ins�
ta1ação, em F1nrianó�nHs, ne uma esco\li \, com professO
res especializadOS no assunto.'

E aí entramos todos nos, com a nossa solidar1ed,'1de:
cerrando fileiras em tórno dessa' iniciativa, acatando e

1ncentivari�o suas campanh"lS.
,

E ai entramos nós com a nossa .aJIlizade. -Queremos
que os excepcionais e seUs pais salhám· que somos seus

amigos. Amizade.·é doação. Doação integral da alma. D�ri·
· gida \aos exc�pCionais, se toma mids tem�, mais doce:
nada queremos em troca, a não ser que seu mundo obs

curo tenha um pouco mais de luz, de sol,' de calor.

Além diss6, s�ntimos ,li necessidade' da doação ma

terial para que a obtenção -dos recursos necessários man
tenha a instituição.

SeBhor Presidente dI'!- A.P.A.E., eis tudo o que lhe po
demos dizer: tr$O?: a marca da siIhplicidade, mas de toda
a sincerid,ade, creia.

E aqui também fica' o nosso apêlo a todos, indistinta
lUllnte; para construirmos j).Intos, ao redor dos excepcio
I'laiS-, :

uma cidadela' alta, foi:te, monurnental, onde os ela.
� .

. ) .
..-

m�ntos que,li fo·rmem sej�m, cqmo dissemos: a coragem,
a paciência.. $O humildade, a tenacidáde, e seb,retudo,
FE' E Ó AMOR.

.

E Deus - que insondávél e inescrutável em suas m�.

ni:festações também é :AM9R, há de ser nosso maior an:�

go,' n0SSO lnaior colabor,lidor.

,'o ...../Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�,:IaItwho Canada .Junior

At,ravés ::-�

to f) E·...r e'r (

toe ,s os 2. � �

o Murio õe :foi povbrndo', en1uan·
� r'_" 'l'ew, C':iadç.r, se poluiu em;

"� '1E SJ•.plo:'ações, t6d8s 'as ava,

rez""'s, tô -l2.s ..
�

�

E accnt f'

1101 '.enS' o �; ,

de frEtet:";6
'

Casr do Pai ':""
denção.

',éS.
- h o :or,'ência na h ·.stória
:. j,�ti< ninTIo, a granr1.e mensagem
de 2lstlça social, c'.e retôrno à

a d�.0.ivcsa mensagem da Ren-

.C91C'�, i,-J.éin de)�ue qU'lndo o Cris-
. J\!Í1,1it,"3 "Ji "

to, n filJ:i" i),,' � ""11 '1') ,�,'l;u:1do PHra prf)�rr o amor

ao ',rÓx1rr.o c .... - "'-'''0' nais Cl'rto de voltarmos ao
.

Pai. hOUV€"f". - 'ps e rQS C''lrnpos, uma uaz bucó·

lica. um2 )J<'� .,.
r

.' .

"., Ul"TI3 paz de .presénio, com

an.;'ls. CP"lt{C'''c -._. �. p,trJlas refulgenLls e mais a

dul�íssi"ma �f-w- .

'-
-. lc"::; liv:nas de grandes e peque-

no:::, de l'P;� q
- -, • numa tenl3. em que os pastores

se fRziam r'" .

Ao í'"''"1'',

ri.", era e"r' �

me'�i�}1?, 401-,
van1 pric;o'" _", ....

p8ra �,s .,.-, "

';>-"0, então, num mundé) cuja mai.o
ln-'')bs romanas conquistavam e 'sub

I �; "1'-", nov'')s �pós. povos, captura-
""irres, �;!'ngehdo-os agrilhôados

, r"! ''YJf'''C,'' dos dê' escravoS. Por 'on
' .. � ;1' .1er'ent�s impunham a fa

"8 '

l:'Z �10 silêncio e da vassa)a
;,: .... 1 '::Jfféldns' e tirs:nizados. Na
':l'" as ri'í1ltidõeS de operários

�, 'm ;;r::inc1e mip�rla, porque
.

ri '--e�·l. cancprrênciã do .trabalho
r

-

\l".:S 'c T3S de cultivq 'dos, pai-
..,-, .. ",;'·.<1C·"" '1.05 sellS m'op'rietá
�r'''''',;., e d·jst,'ibuiras Gorrio botim

" U;-E""riC's exploravam ._a miséria
·�·�G. 01 rubEcanos, OS fu lcioná·
,,"i�s e v' l'·;nt0s. Ccns;de-a',à-se
�':"\dr de 'nc1igna pára <> homem

.

'; ,'�ã) (e Cícer,o, er:!m a "fàex"
·,:,-;;",·;·1-se em suma, num mundo
'�'O�G .!'me:"Ga de esp')liações. de
s rl.e aprisionanto,' de conde
xi:"la tortura'e de tràbalhos for·

de i-·,-'J:' ....... -.;""··"\
•

l1;1r .;'.- �(' ''''?' .....

de��m'),..e:":-r =-'\:
.

servil. N"'s r'"

ses c ....nrn-,i:?,Ln
rios. "'.os ·DO""'· /",

0e '-nel'T" l' r -,

,do pr.vo e o
-

rios #�'") f!.; .... r"""'

(\ t;'�":?11r 1--

l{vre. Os ��oe""

urb;n�, a. la�"''-:- (

escravizad ')� 'S ,,�

sequestros, ds r'

aações à J"'10,,;'g �

gados nas g",lé'l.
A pró'oril=' �_.�,

C'

'1. c1.1e' fôra' fi, Terra da Promissão,
. permanecia SO') (' ":'\l romano e sob. a tirania' de 'um
rei estrangeizo - :r �cs. .

I

E, como se t; " - - n5,Q bastasse, a nação judaica
dividia-se em c: � "" l!�""'1ques, em classes fechadas,' con-.
sumidas pelas l'� ,r li des: os saduceus, rifaS, donos' da'

religião, senhc�cC' r' '" 'édrio e da Justiça, dEscrentes

da imortalidade 'e ,:,11'1<: e agarrados ao gôzo das rique
zas; os farise'ls c"s e média, intelectualizada, deprava
dos· sob a apar€: l�'a de -santidade, acreditando-se supe
riores aos der:eall e {"''''8 próprios divj.didos em hitelitas
e ch9.maitas; fi'}"" te, os essênios, vindos da epopéia
dos Macabeus, E '.- "1 celibr,tários, austeros, isolados
do bulício das ( ') 2S0.etaG, abominando as riquezas
e que ap8Pas C::'1' � I? lJsoiam o bastante para não mor-

rer 11 míngm,: O �'ole"a esc:;:avo, para máquina de pro
duiir e- trabar�ar.

Narrando .c
•

gião de Belé:� ,.

de l10ité a gT
riarr. êles ta�1'_'

homens opl'im;
injnstiçadôs, O:

No�so Senhor,

, 1 -'3 .Jssus, S5.o Lucas diz que "na re

�tlG pastcres, que velavam e faziam
,_,e:'l reb'1nho". Pcrventi.lra, não se,

'cs? 1 Tão teria sido, talvez, de
" .,

�"1e:1S sem liberc'.ade.. de homens
.

ro ato de adoração e de fé à Cristo

r

----------

e em
•

UmlDI
Após ,"tirios anos de estu ,reiras, fundir no Brasil o Interessada em dar an

aos �'. i) ...·ú�e.v;;, a a..",a, a,'- 1. Bloco de Motor em liga damento ao plano de na ..

ministracão da' FNM C(1n· de aiumm,o para o :-C<1.l1Ü- cíonansaçao total de. seus
síguíu, vencendo vária'] bar nhão n :.1.000. veículos fi. Fábrica .Nacíonar

de Motores acaba de fur, '

dír, no c-ía 15 de agosto
_ corrente, o primeiro bloco
do motor, Inteíramente
executado em seu parque
índustna., atingindo dessa
maneira um indice ds na

eionalízaçâc superior
99%.' Tr�.ta-se da pe.;\),
maior responsabilidade
caminhão o seu pêso
além de 120 quilos. .

EDIJAl,
JUIZO DE DI.RmITO DA

VAR-<\ DOEI FEITOS 'DA
FAZE"\TDA PUBLICA E ACI-

.

DE:r-:T3S DO TRA21U E,)

DA -;OMARCA DE FL, j.

_��A'IKFOL:;:S.

3DI'rAL DE CiTAÇ.\O cnl'l
'.

O PR_'\.ZO DE TRiNT <\

(30) DIAS.

o DOUTOR ARY

frente. ao Norte, tom v

1ez-

metros, .cnde sxtr ima "11m

"erras dfo João N'1_o Vie:n
ambrrn cr nhecído 'por J()i�
Ama ;o ; rrndos, ao sul, com
dez m, cxtreman :o coru

"''ó'rras crP: ntônio Bent·j:
Leste, ....uma exte são (.

vinte m., extremando 'c,1m
com terras de Nilton Mot�

guilhot. FEita a [ustíttca
ção da p[Jsse, foi 13. mesmo.

julgada procedente p' 1
s-r ter ca E para que che

.

r.
_

ao cor hecírr snto d>
'o 'cs n-371 'cu 1xp�di� o'

.
.

\

;:r"'se'.�h: edital, que será

publica �'J 11a fO�11a ·h Ie

s 'fixado no lugar de 6J::'�ti
me. Dario e passado ;nes+:1.
cidade de Florian{rpoli�, à''1i; ,ALVARO �

\ Fêz algumas
vi'nte c seís .días dJ' mês c',e,feSas' r:{ vulto, demons

de 'novp.mbro do' an'o. de
.

trando- 'firmeza e elastícita

mil 1 novecentos e sessent a de. Um dos 'melhores em

e 'quátro. Eu, (E 'íson de ·campo;· Os tentos que o

Moura I'i'rro), E. crívao vi venceram foram �.odo� ín-
.
deresávêís ..talício, subscrevi.
HÁMILTON - Não

Figueirense teve
méritos para gantar...
·�(,JOlltHl"9.Çó,O ua j... ).l.J I'
um '''ponta-de-Iança'' de pÊlra.') quadro. Um gígan-
recursos. Foi o "scorer" te na cancha, pontttícan
da refrega, com' dois ten- do CO!ll':\ o melhor do qua
tos de bela feitura. .... dro. I

CAETf30 - Outro que >
t�ve boa conduta, ""pesar TCNIJ. ..au - Bem .,jg!i'l:
d'y' lançado numa PO.3lÇ:iO do por Marreco, têa () que'
da qual r ãc está acos'uma estava an alcance, sem r o

dó. entanto reeditar suas grnn
des atuações.

val

Uma equipe de técnícc
e operários dos quadros 'ca

emprêsa, completou todo';
c". '."al 5090 - E"d. "'I". DANe

os trabalhos, em um re- Representante em Blume
cord j') Í23 dias, ínclutndo Ladislau Kúskhoswkt

. Rua 15 de Novembro n,»ferramenta, caixas de n.a- 1.0 andar- C�ixa Postal. 40
. nhos, resrríadores, caltores

.

PFREIRA. Juiz de Di:zi
, -'./ '

. to -'3. vara de Me"'Jre'
'n

.

x: rcício no carg»
de Direito da Varq, .:"s
Fei�c.'5 -ela Fazenc'a ,?",bli
-en e f\ci 'entes do Tra
balho da Comarca dr:>

Flor:a..,ópolis, Capital .:�o
. Estado de Santa Ca�lr�

na, na. forma da Lei, e c

dos

FAZ Sh�BER a todo qJP
o presente edital te ctta 1

ção virem ou dêle CO;1fl�
cimento tiverem que flur
parte ,de ARY. BONIFAC��O
DE SENNA, brasileiro ra

sado funcionário das Cen'
tra.'s Elétricas de fada

,Catarina S.A., resid:n1;e
domicil:ado nesta Cap��al
foi requerido em um'!. :i,.

ção ·.'e t;�ucapiã.o o seglH'l
te terreno: um terref'o ,-i

tuadc . no!' fundos ,do t2::'E'.
no o"\de . está 1.ocal"�'l:lr
uma elas dependê-,cias do

a'1tigo Serviço·Nacional ,I�
Malária, à chácara "E�c[vi
na Luz" na Avenida l\/fiJ'u,
ro Ramos, nesta Capital
CQm duzentos metros ql'a
dra:'6s CP án,a, !'az�blo

l.
..

.

ARB,rTRAGEM j. ( .'
,

.

Na impossib�lidale , ..
,

à'" Imprêse Editora, ; "0 'ESTADO'�, t
vir ZoUê Tomé; a F9F re-'. .

' . j.
.

corrsu à Liga Jolnvtllense ,Rua Conselheiro Marra 160 - Tel. 3022 - Caix� p
de Futebol que fêz "i,lj:H ·139 - Endéreç_o Tele!!ráfico "ESTADO"
até esta capital os árbitrus. DIRETOR-GERENTE
Horácio Júlio da Silv:l., -Ar . Domingos Fernandes de Aqu�no
no Boas e Jair de Souza. G ·REDATOR.CHEFE
primeit'é) como referée 'e os

AR:-:." PEREIRA E

OLIVEIRA,
Juiz dI'! Direito, em

Exercício

c::J::).

venceu, merecendo a subs
tituição.
BINRA - Apenas t"'�gL.

lar, quer como la�eral
, quer coma 40. zagueir·) ..

DEODATO - Co'n :t1Ls
e báixos o player qu� E'a·

trou em substituição Ha
milton.
NERY - Excelente tr8-

lJalho do colored za6"l',in
que levou a melhor sóbre
Paulista.

'---
.

MIRIJ.I;HO - Otima con' os QUADROS

J'

:.' Antôriio. Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL'

Pedro Paulo'Machado :_ Osvaldo Melo
,TORO Vaz Sepetiba - Sergio.Costa Ramos

-�---_.

demais como bandei.ri.no.a::;
Não conVCllceu de. mná·') aI,
gum o trabalho do ar;ila
dor, pelos erros qUf' acima:
ar.,:::"taruos e que. in"!usivf'
tiraram (' briIho dd e':'Je'á
cuIa. ,'Em �uma, gn,n zero

para � artbitragem' rlesa,,
trasa' rJe Horácio Júli'l ela
Silva.

PUBLICIDADE
Osmar Ar.tônio Schlindwein

OEPARTAl",illNTO COMEReIA'L

duta. Dominou Sp.u

,. Divino Mariot
COLABORfiDORES

Prof. Barreiros Filho, ,Prof. . Osvaldo RodrigueS C
, Jorge t:herem, Prof, Alcides Abreu, Walter Lange', D
rmldo S,antiago,. Doralécio SOf.res, Dr. Franéisco Es

Formaram assim �lS dlla�·· Filho', Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A. Carlol:
equipes:

.

to, Oswaldo Moritz, Ja.cob Augusto Nácul, C. Jam

F1GUE!HENSE - Jo('ely .labes Garcia, 'NeÍs'on Brascher, Jaime Mendes, �
Marre':!o, 'Bi, �d'1i�tQ!1 e· José Roberto Bueclieler, .Beatriz Montenegro' :p'Ac
Valter; Zezinho e Val�rio; -ra, Manuel Martins, José Simeào de Souza, Sebastiãd

Tião, Paulista, '�ira c ,Ca-' ves, ,Johnny, Luiz Eugênio Livramento, José Gui
etano. de Souza, Sra. Helena Ca.minha Borba. Valério, A.
AVAl ' - Alvaro; Humil- xas Ne*>, W!!son Liborio Medeiros, Luiz Henrique

ton (B1:JI;a), Binh':l. '.Ueo- .credo.
dato), Nery e MlriI�h,": REP�ESENTANTES
Luizinho f' Gilson; ·Mário. Repl'ese�taçq�s A. S. Lara Ltda. Rie- (GB) - .Rua
Rogél'!o'I Callazzi '. e To-, dor 'Dantas, 40 ;_ 50. andar - São Paulo - Rua V'
ninho. �

-

.r.ia, 657 - ,conjunto, 32 -. Belo HoÍ'izonte - SIP -

dos Carijós,' 558 -'- 20. andar - Pôrto Alegre _ P
,PAL - Rua CeI. Vicente, 456 - 20. andar ..
Anuncias mediante 60ntrato de acôrdo com a tabela:

figo_r. \
- ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.00 - VENDA A
CR$ 50 <i\ DIREÇÃO NÃO SE 'RESPOSABILIZA

trapaSs0u a casa uOi dols' �OS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSI
mÍlhões df' cruzeiros. DOS ..

fácil

Comun'cêção
DR. MrRH....LO 'PACIi:ECO

.setor, n.so permitindo
. Tião iogàsse.

.LUIZINHO - Gilson
A dupla do meio-r:ampo re

velou-si.' muito lutadora
e com, cle�empenho a,cpitá,
vel na r.i�tribuicão

nA- MARrO - G�stamos de

qUE:

------------------ -------------------,

seu - trallalho. E' d') 1a",o

..�'------

um extrema de a;Jtid.ilE's
técnicas apreciáveis.
ROGFRIO - E' vl:L(e:1{,c

porém féS vezes desleal

Corre Imuito, porém esq'!'Ó'
ce os �,)ltt.panheíros.-

.

N.ii.o
CODVeUC01.

CAVAI,LAZZI

RENDA

A renda do eneo-ntra.
nao r.:os foi- forneci":;'" ma."

pelos rJ.Sl'OS cálculo,:;' ul-

\

horas.
�1.�.6 )

um comal'dant� a,) iõP.'l

gosto, ri "garoto de u!ir(;-"

tem que redobra.r seU3 ISS

forços para reallzar nlgo

J •

-

1"" �,.. F'
. , ,.

t am:ra ."ml ar Qf '�onr n' pOliS
/ .

Assemhléia' Gp.ra.l E:-::t!'lIof)d.inária
EDITAL DE cnNVoc�çAO

De acôrdo com, o art. 40 dos Bstatutos d-13. Crunara
rúnior de Florianf,polis, ficam conv'.Icados, p.úr inter!J1&
dio dêste todos (JS Associados da Entirtade para a As em

bleia Ge;al Extraordm:ária, que se
-

re�lizl3.rá no dia 6 de

setembro,' às 20 horas, na Casa Sant!!, Catarina, com a se

�inte Ordem do Dia:
1.0 - Reforma ,dos Estl3.tutos;
2.0 -'- Instituíção da. "Fundação Câmara Júnior" e

3.0 - Assuntos Gerais

Florianópolis, 25 de agôsto de 1965.'
Deodoro Lopes Vieira - SecretliJ'jo

George Richard Boabaid Daux - Presiei.ente

I
•
•
, RESIDENCIAS·..-' .

31.�, Casa no centro - Rua� Alves de 'Brito, n.o 73.Casarão to�, Na Rua 9legário da Silva Ramos N.o 434 - Vila

Senhorial com 4 quartos, 4 salas e lkmais dependências. São João - Capoeiras.
.

.• Casa no Agronômica: Rua São Vicente de Paula n.o 31 Rua (Jonselheiro Mafra 132' - ponto comercml ou re-

• _ Casa de Alvenaria de 5 x 13 mts, terr"lno medindo 11 rsidencial - muito valoriz�do -- casa de 3 salas -:- ;3

• x 33 de fundos. Preço de ocasião: 'Cr$ 3,000.000., ou em qUàrtos casinha e banheiro.
,

.

condições a combinar. Rua Almirante Carneiro ,- Bairro Pedra .
Grande

• Rua Engenheiro Max de Souza 740 _ Coquelros - Pe- Casá de'�bnstrução, esni�rada com 2 pavimentos
Rua Padre Roma, 50 - Telefone 2670 • quena casa de Alvenaria construida em terren'o triailgu- Térreo: Varanda - ampla �iving - Sala de Jantar

TRANSPORTES' RODOVIARIOS DE:
� lar com 20 metros de frente para a rua principal _ Bar com adega, - e cozinha . 2.0 pavimento: 3 quar-

..' - r 'daCargas em geral, Encomenda� e Serviço de Reem,!>olso Preço especi13.1 de Cr$ 2.250.000. tos grandes ----' banheiro completo - Terraço e am

entre:" fora de casa .construção com tanque -. Sanitário e

Blumenau - Florianópolis - Lagunl3. - Tubarão -

cri-. Rua Antônio Carlos FE'rreit:,a 40 _ Logo depois do Pa- quarto- de empregatla. - Area construida de 150 m2.
_

ciuma - Araranguá - Curitibanos - Campos Novos lácio da Agronômicl3. _ Bairro com casa de comercio Casa de material nova -'- A Rua Joaquim Costa 23 -

Joaçabf-\ - Caçador Videira - Tangará - �oncórdia -. de todos os gêneros _ 3 casas novas de madeira _ Te- Agronômic.a - Coní, 72 m2 n e habité-se de 2 meses.

Chl3.pecó, - Dionízio Cerq_ueira - São Miguel D'Oeste T" mos preço para dS 3 ou para .:ada em sepa�arto a partir. Preço de ocasião: 10.000.000, ou em condições a combi-
"

Pato Branco - Francisco Beltrão - Palmas - Clevelân, JJ de 1.500.000. nar.
-, "

ma _- Mafra - Canoinhas. - Pôrto União - Lages - , Rua do IANO Barreiros - MunicípiO de São José - •, Joinville _ Box..!.. No SuperMercado (ROdoviária) um box de Casa de madeira -'bem conservada:"- de apenas' 2 II1II
- DO SUL AO OESTE CA:I'ARINENSE '3x4 mts. anos __: Terreno todo cercado _:_ por apenas Cr$ ,

• 2.50(l.000, ou, em condições a- combinar, _
• Rua Santos Saraiva 51;_- Estreito - Local muito .va Rua IANO n.o 49 Casa de 8x9 mts - Forrada - tC?,- II1II'

lIIl
lorizável - Casa de alvenaria - C!onstruc;:ãõ esmera- da pintada, com água e luz, com 4 quartos -:. 2 salas - :IJIII da - com 2 salas . - 3 quartos - casinha - banheiro copa - cosinh!l - banheiro - Terreno todo murado - ,.

• '

completo - quarto ''<ie empregada - garage ao lado Além de água enca,nada tem uma excelente água de po- _
,..

- Pagamento: parte a vista. .

ço. - Porão cimentado e com tanque. Preço cr$."III Casa recém ,construida - ailJda em fase de acabamen . 4.000.000. ,

,_ ,
, TERR�N08 �

,..
Lotes na Ressacada - Loteamento Santos Dumont - ções. ,

II Lotes n.os 75 e 76 quadra iI - Arel3. de cada 360 m2 � Aveniôa Santa Catarina - Lote n,o 121, - Estreito -

,, Preço à vista Cr$ 300.000 a prazo a combinar Cr$ .,... Lote de 10 metros de frente com 35 metros de fundos.

III 450.000. Rua Casimiro de Abreu - Estreito - E,l_squina de To- !III Lotes no Bairro José Mendes - Rua São Judas Tadeu bhs Bàrreto - Iate bem plano, fácil de construir.
'"• - Lotes n,os 40 - 42 - e 44 -medindo / 10x2"l cada ,.Bairro Santo Antônio - Barreiros - lote d� 360 m2. 'l1li

.� ���� .. '"
Morro do Geraldo - T.erreno de 2Ox18 mts. - Preço Ilua P�oressora Antonieta de Barros - Lotes de 207 m2 _• de ocasião e a combinar.

-

....., Bairro Nossa Senhora de l"á1Ümll. 1l1li

• Lotes �ntr� Coqueires e -Estreito - perto dI). Sub-Es-' Rua São Cristóvão - Coqueiros _.:. terreno' de 20xlO,50 '"

tação Elétrica - Vários lotes a partir de Cr$ '500.000 metros - bem jw.tQ á rádio da V�RIG _- Preço de •• - Com financiamento em até 40 meses. ocasião. ,.' No Centro - Rua Alte. Lamego 252 - Vastissimo lo- Terrenos "7 Em Barreiros - 2 lo�? de terrenos, ..
l'

.

•
te com 43 mts. de frente e área de 1.140 m2 - Equi. medindo cada 10x34 mts. - cercados com sarrafos :valente a 3 lotes. Area total 680 'm2 - por ápenas Cr$ 1.200_000. .

,.• Rli!a Antnuieta de Barros - 2 ótimos Terrenos com Bairl'O .Bom Abrig'o ,- 2 otimos lotes bem junto á praia .1l1li .,;'
, magnífic.'l vista panorâmicll - Lotes n.s 24 e 25 -.,. com - Na Rua Teófilo de Almeida - Vende-se os dois, Olt �-

• _ 12,,��" .f���te. e 25 .d�.,��nd�s ca�a, A vista ou em condi, somente um. Preço a co'�biniar. ..'

!f
". . '.
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7 Trajano
• -I

Sala 7 345012 Fone-

'VENDA DE IMóVEIS INCORPORAÇAO - AVÁLIAÇOES - CONDOMINIOS
LOTEAMENTOS ADMINISTRAÇAO

'

,
'

"'APARTAMENTds EM CAMBORI11
morar nIP.ste próximo verão -:- apenas poucos" para vender

informações em nosso escritório.

- Plantas e
Supe:r facilitado - Prontos p!J.ra

demais

.,----------------------------------------------

Expr,esso Blumenauense ltda.

".-

"'"!..:.
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A "totcicta" do 'B'i5'uc.i- nos, pois quebrara a inV011'
I r�nse, presente ao .estád-o' cíbilídade de 'seu maio- n

da ruit B0caiuva com cha- 'vaI;,'desrorrando-se d,) !'e

ranga e tudo, vi�Ton corno, vés, do' turno 'de, class'fica
nOS seus dias de maior éu-' ção--e cor.quístando J titu-

rõrts.: E, não era para me lo de campeão da ZC!18'

--,-

,
'

'.,

Um que equivale à

quista da supremacia
footbatl r.� metrópore
riga-ve rüe.

A8Sfst�r.:.:c:s,
um clássico

donül'l�w, {1

�$ '�'J,vali:8de

/

I
RED�TOB-; !,EDRO pAuLO :MACHA60 - 'COLABORADORES: MAURY BO:RGES - GILBERTO

GI1.J3ERTO PAIVA DECIO BORTÚLLUZ:Z.:r ABELARDO ABRAHAM -- MARCELUS

---------- ---_..------- ----

Como' fazemos todos os anos tão logo �eja conheci
do <> campeão da cidade, damos hoje 'a :relação dos com

, templa,dos desde a institUição do certame em 1924:

,1924 - Avaí Futebol 'Clube
'

,- I

1S;25 - Extern,'ito. Futebol Clube
I 1626 - Av:Íí Futebol 'Clube
1927 Avaí Futebol Clüoe
1928 Avaí Futebol Clúbe

I

1929 Adolfo Konder' Futebol Clube

\
.

. ,

"1-

"
.'

"

.'

\
,

'.'.

\

, '.

CAMPEONAT{) PAULISTA
:Eis 93 i'esultados dos jd- Prudentil1a 1 x NoroêStt}' O .

� gos de "anteointeln: �Quinze d3 Nov�nl'orQ 2 'x

3 x Santos 4' Guar3.tli 1

3 x Portug\;;ess; PalmeiriJ,s 1 x'Américd, {)
;Jf!:<

NAHAS

,
.

peão). I'

Em resumo, conquistou o Avaí 18 título;S, seguindo-
se o Eigueirense com 12, o Paula R,'3.mos com 6; Atlético
com 2, Externato e Adolpho KQnder 1 vez.

Copa �"André Savas" Hcou' com
o figue�re'nse\

o tro�éu Andr.0 S·:l,V�.s.

ofeliecido [pelo 0Gnheclrlo

desport!!;'ta'l foi vençid,) pe
lu Figilfirm-spp .que derrc
tou co;n méritos lndis�ut�
veis a l'eprescnta'y.i,) oe

AvaL na ·tarde de aútec,D.
tem, pelo marca.:or· de' :'1 'x

L Com esta vitória; o. Fi-',
•

:;,ueirem� sagrou-se C:1 m-

peão ela zona um.

/

. Botafogo f[rme na I,ider,��nça da Taça
"Guanab�Hi, deddirá dom�ntl0
-"'\' ,\-

'f'f ij 'I'o UJH) com o � asco
o Botafor;o derrOl; Ll

r / ..

U111a
'

f�'.rta elas p,rnir.lÍ(l8,-a

equipe rlo Flun;rinEDSt' por
2 x O, em mais uma ps,rti-

'

da válija pela TaGa Gu::!

nabara

Jf)jrzinho-mar:ou ') 1 x

O ua primeira fase para
Gerson �.um8ntar, 11:00. se-

des da :'Jrea.
"

,.
Com PRta vitória,

fcgo ceõ.:lenciou-s8 J, 1L:.j,H�·

com /0 v8SCO da (h'.lh)'
Da grande) de.cisã.o cio 'l.iLll

lo qu.:,_e aconteçerá domin

go próx!mo.gunda
.

etapa, cobro,rido

lateral, do Barroso poderá 1�'yressar
no futebol da Cao]a 1-

4 I.

r I
\.. .

.'

liA .

"

r

,
'

ques.

l Isso e muíto 'mals ofere
ceu o péllo.
•

\ '

/ ,

'o titulo ·Máximo 6a Cidade e
i! �'?(��". H_'-

__ "";- __ "':-'":�""'1"'�'i
�

.. .-L,;,_�;.. 1·........ � :_��,.""""""_<+_�.' , ....�".: ""· ..... .lt""_, �.,.,."'/IT '<"w '�:L�:t.'; .:.-:.. •. ;-y

Contemplados

I " .

com muitos Incidentes e -tros que 'possuímos. ,
Errou

'

diante pat.lista per-ter bi-a
.

copa "André Estefan1 \�- i� ���·�l� ,(,-'\ � .:_:]

com uma arbítragem cnn·. e errou r-iuíto;' se1101:> .pe ôpo·rtumdace.·· . vas", que conquistou C'mr �
-

ci';lio, M" r

1J.�i!-
. ,

.

. IJl _. -lf� "",,f.:i ��,' l·:fusa.·cf!>ú(',ida pelo ;ta]:lt- , pelo �!2:1f,S ,dois 8f�c'3 po- �. , "o.tr:uFfQ', deu-a volta (_)IlYrl I,.. .,.,..!.�".,1, iP-
.. :h,(•.... ,',

,:.'
•..�'l!r'•..i'enss 'j'Io:a,cio' Júlio da Sjj- dem conduzi-lo à elu.-ma- Aos '21 minutos, Cactan.o· pica r. oelo gramadu en.h.R!:� ��; r:'

'la qU2 nào l1JS parece ILC ç-ão, dada a sua .alta .gr.wt- escapa ,relo sao; �esL!üel'- 'aPlau;os .da l��iitidão ·.(lf>.d ,;� tí�(i . é: ; i
Ihor'.cl8 cuc-os p10:'f)3 :ir!f' dade .. No gol do A'id, s do e recebe um"rasteir,,",[e, arlccíonados presentes a'l� IJI .�,_':- �j ff;��excía. nel;) féz. caso, do "ban Hamílton que o· ârpí�·:.j, a- ta. • à, .:["

deírínhs.' Arno Bóo s que cusa. O _t:rópriO Càét�l"l. '"}., �e . \
. t:

.... � .. UI.\, lm ... 'ia 11_' �

acusou bola 'tirada', ful';1, . encarrega da cobra.nçJ: da
.

APRECIAÇÃO'
p�r Márto que Em, sei;uidh falta. ,ttirancto frente . ao "·INDIVIDUAL

, chutou. :':;, díreíta .ao arco arco de Alvaro, e. ·pr.n\rrJ- I.'
do q.ue .s� aproveitou Cavai cando fcrtC' bararunrta q1je JOC:E:!.Y -' In:dis�ut'.v�I-
làzzi' p'11'1. dímínuír 3. OJ.f('- Paulista aproveita para E

rença., poís -até então l1 Fi- levar' o escore para !� x O

gueíren.se vencia por Z x 1).

DepÇlis aconts ceu a pior ;

voltou atrás de sua decis.io
de expulsar Alvaro r>.,:)�
�stEt tF' atirado pan l(;n-

gé a bola, inconforrnado entra L::::)jat·o que, v,n ,ser
com a dE cisão do'- rareree
de' pumr o Avaí com 'U!11

EscanteiJ. Outros ':!rros j:'0
dem ,>er aqui . aporitai�es
entre' {ilcs,<o penalty (]'.18
não coné�ãeu ao _\vai, rJe
vez q\le foi nitido e 1.nsofii!
máv€l I) toul de Ado,!ltO�l
e'm Ca'lallazzi, ,dentro ela

ár.ea, '. quando a playe: :;;_-

'valan� i;lreparava. :) arre·

IneSSb. ao arco; os p0nta
·pés :::of.l'idos por Zét."�!lW

da parti)' de Rog'ério e Tu·

nirhO'�,t€ -4B��'"U"'r-e-
GJamar '_a ,�xpulsão de aro

b.os. bem como de Dira.
use'cro e vezeirôs �nl 11'11-

Isso\ e muito

c,eu
.

o r)�élio.· que, 8':;"1l�,
não teve o desenrola'" que
se :sperava, Ao final, ,0,'
gÍ,ROU ;,e verdadeIro "sur

ruru" {lO gramado. prev,)
cado )1or Deodato, _que tP.l!

tou agT�dir -Eira,_ em reV1-

de à cabeçada que o play
,

er. alvinegro lhe apl,'GOI! ,10

primeito tempó' e ql1e lhe

v,aTeu , saiqa de campo

por alg·uns. mil11,J.tos pr:.ra
os curativos, tE'ndo-se efJ-

tão' cODEtata-'o um

no, súpé:wílio direito.
corte
E:n

2 x 1 CAVALLAZZI

mente ;íJ11 grande p;olC-!ro
An.. teor' tem estêve n ln dos. . .. �

"
l.,1 '" '"

seus g'l'íl"'des' dias.
MARItECO - O

·suma,' ·U:01 elássico que ei-r'

bora ílis':l1tadó 'com mUI

\to arrl,;r e e'ntusia.smu pt'
'los virit.�)-e-dois . jogad'JrC's
deixou' 8. -d�sejar, tenrlJ ':'C

,mo mater fator do seu iD'

i"llceSSO a dpsflstrosa a "bi-

1 x G - BIRA

t 'nbo3 começaram 1. lu,

t.a êom pande disp03'.Ç[!!)
porém CUIP o gram.'tio í'!�.

charcado a pedir cautela
da parte dos jogadores. Lo

gOl aos tr€>:;: minutos d� h'-

ta, uma bola alta
1

'!ai en!:e
�

Paulista e Nery. �ste leva
I

'.

a melhor no salto, p >rém
<\ ,esfera de

-

couro ra".:a
sua cabeca e áVanca p.� di

--'-reção ao 'arco àvaiãno. Cc:;_'
. rem,' pela poss� da bo'�. TJi

ra e. Binha, leva:nco ') p'!.'i ..
meiro l'l m<::!lhor na' co�·,jcJ'l

. e mesmo de 'fora da :\re�:

o jôg') úosseiúe. l':us 3.:>
min,uV;s, sai HamlltJIl ('

meS:111

'Marreéo ce sempre. B'.)D1

desemuerho do ve';,:r-ftl,'J
pIayer qr:e teve a ineum
bêJ1cia de marcar o p�rigo

vir no 111g'ar' de BinntL, .P�S
.sando êste ,para a' ,"l ()!:iú
direita. Aos 42 . 'J1irll!l.c,)S

so T0!11�ho.
BI _ Teve pouco. tral.la

lho, mas mesmo assim l:Qll

venceu.Mário, (m tuta no :p.l �e�
tC)Í:' ccn�;a ya1ter e :Ad�H
ton, tcc01he a bola que j�
havia tr!.':::l'posto· a linha.
de fundo. e atira COlll 11 be

,nepláclt0 do árbitrJ qUf!
hão atende ao aceno clfJ

ADA!LTON - Coragen'l e

cautela sF,ü as Sl'as eara':G';
rísticas. Convincente.
VALTÉR - Fêz ') que

lhe est:pJ. ao_ alca:nc�. Fel'
deu ') dúp!o COm l'!I;).ri'),

bandeiri!1 !la_ Resultarlo a mas náo cOlnpromet�:.l_ ('

p( rtarte.

BUrA - O melhor i;O

Quar'iro ;� da cancha _la t·tr

de ds [11:1t ecntenl. Temos

que admitir q�e. ::tpes'lr' je

trucuIent::> e provocudo�', é

(Conli:nua na 6a. pag,)
bola ch'ltl'1d::i 'pe-Io lopl'O ,ex
trema r:rnoca CQ;lf;'s{\,) .Da

área �J'rig�sa aJyl�:égra Zl�
4Jrê;vci':a·Teh!)�·ettva�J:1a:z'à1-",:;:a-""' 1

•

ra conslgl'ar ° PO"lto q le
'''iria, a ,se1 o úniCQ 'lo f'.'
vaí. Tet'l'l1ina o

'

_9rit'wÍl'o
tempo com o FJgueiú!lsJ
le�ando a melhor po': 2 x

1.
<

!

ZEZ�·NJI�_f - Foi )�,?t 1.'1-

El. Cala001'.)I para .), ,'1-

P .' fo.'
�rf,LERI() - Ai.·'Ja jo
ga+do um futebol visú"'J

;;. de utlli(la,l.e par» 'o qL1�,

dro Bem Trabalho.
TL'\,O - :Sem pOliC\lã,')

pal' i'17i "inhc pouco ou' qua
S� Da::-<u, rroiuziu.

PAULISTA Mesmo

s";�j2ll1erte vigiado p'.r

Nery. i:e\'e ta3. COCl('uta. ,Tv

ga para ('I t'me, o que é Í'11 '

l \

gra,ndes ·õ-- !rr�'� dovolta at:::ás o )ujz, .pre!'s;o- , ,

nado z;elo!' jog!1dores do NOVA YORK (B·'JSí !�c�1ncly
Avaí, pêrmitindO tl,Ut' o go Maria E�te�-Bueno, do 1::: 1

leiro :,optinue O }õg", nu- sil, foi considerada·lll11 do

,na verdadeira afronta aS, mais altos valores da his

regras do futebbl. A1)S '40 tória· do tenis - de 9,rór
'minubs, Birll, em grande ao com l'm inquérito .1Ml

<:Jstilo, fa:z tombar po!' ter anal de õpinião realLn,u')
ra as ú'+:mas

--

espf�l'áncas pera-Associação �orte-A·
10 AV3.í, c?l1signando ° tp.r meriC!:mg, de Tenis�
ceiro ""�l.tO pfLra O· Dt?t:mo" O inquérito tealiZOll-"�
Rfage o Avaí e provtJCl, sê entre os redatores.e lOl'uto
�ias confl:Rões na áretl. ('on- res es-p!!clelizados par mo

trárià. tlf.fe�dQ Joce�y .

.:!o· tivo das comemorações rias
mO por" rnilagre. E ') jogo bodas tie QUrO do C3,:'1P�O'

. fi;naliza 'rf �1 a j ust9. e me 'nato Nacional de Tenis db.l
teci-'a "51:,ria do alvlnegro EstadOs Unidos, em 11'10,:('s'
pelo' escoré de 3 x 1.

I
�

,. Hills, que, este ano, s�ra

disputado entre 3 e 12, dt.1

setembro ..
l""'!')' :

,
:

.

ll.�'fl"" ( I Mar!a Ester.
.

Bueno fot

Logo DPÓS o jôgo e f,O clà:ssificaza em tercetro .u

"Sururu" çue n�o chegou gar no ir�quérito, com ap'p·
a te.r cor:.sequência dezn-s- nas um voto' de difei!!l ça ca-se ":;:O segundo ll!gar
trosas, a equip'e ..

(�O 1"1- da s&gandà. classifi.:!a·:ia, 3 depois .La .australiànJ. l'-Àar
,gUeirense, conduzindo

... -

'norte-a1:l1ericana Manret::'l.' garet '.s'mith,
�"':,*'I:

3 x 1 - BI�
A t�Lrêtoria da F�.jel',\ ;ão

Cat�riner.se di' Fut,eiJol :iE'

Salão, df.verá detérmjljal'

o :embarque da S11'1 d,��e;:1'
ção qu� vai até São l"�',ulJ

dks'1utar as elim2nawriss

. pelo brar.ileiro,. pa':a ::>. pr(
xima seyta-feírac.

1930 - Avaí Futebol Clube
1931 _:_ Avaí Futebol Clube
1932 - Figueirense Putebol Clube
1933 Avaí Fúteb.ol Clube.'
19�H - Clube Atlético, Catarinen�e
1935 - Figueirense Futebol Clube
1936 � Figueirense Futebol Clube

1937' - Figueirens� Futebol Clube'

1938 - Avaí Futebol Clube
1939 - li'igueirense Futebol Clube
,1940 - Avaí Futebol Clube
1941 - Figueirense' Futebol Clnbe

1942 - Avaí l;"utebol Clube
1943 - Avaí Futebol Clube
1944 ::-' Não, foi disputado
1945 - Avai Futebol Clube

.

, I

1946 .- Interrompido no· 2.0- turno

1947 -"- Paula Ramos Esporte Clube

1943 ___:__ p,'iula Ramos Esporte Clube
1949 - AvaÍ Futebol Clube
1950 "'7': Figueirense ,Futebol Clube
1951 - Avaí Futebol Clube
1952 Avaí Futebol Clube
1\953 - Ávaí Futeboí Clube
1954

.
Figueirense Futébol Clube-

1955 - Figueirense Futebol Clube
1956 - Paula' RamOs Esporte Clube CAvaí Figueiren-

se não disputaram, ocupados com o certame
,

'

dos clubes rivais, de Florianópolis, BrusquG
Blumenau e Joinville).

1957, ---,- Clube AtléÚeo C�tarinens� (Não tomaram

parte Anü, Figueironse, Paula Ramos e Bo

caiuva, que disputaram o Campeonato Cata

rinense por Zona

1,958 - -Figlienrense Futebol Clube
.

Maurício, lateral do Al- lha.
1959 - Figúeirense Futebol Clube (certame disputa- mirante Barroso, atualmen Consultado' a resl)c:}�:;o

do em um só turno) te radicado na capital de desta p08sibilidaç:le, :vrâu:'i
1960 - Avaí Futebol Clube' Estado cnde é funcionária cio revelou a colegas que atira- rasteiro no Canto.
1961 -;- Paula Ramos Esporte Clube do Ba!t::o do DesenY1lvl- alimeni'l. �sta espetança
1962 - Paula Ramos Esporte. Clube \ mento rIo Estàdo de Sa.nta

.

aguardando tão sômemt,o; a -0:' 2 x {} - PAULIST�
I.

1963 - AV;1Í Futebol Clube Catarina ,poderá ingres chance.
('

'- : ,;i,�
1964 - Paula Ramos EspQrte 'Clube (Não disputaram sar num dos clubes da i- ) O .Avç:í· luta valencmien

Avai,' Fig'ueirense e' Postal '1'elegráIico, DCU-' ------�------------------- te, porém nota-se mL'.i)r

pados com o certame 'estadUal),'" calma e 'desemban�o na

1965 - oF�:��:�e j:::��t�l��:n(�la����c����::\ Faus'!o Corrêa diz que não volt� _. :��:::,a :al;��egra� ���:�
A

.

reportagem. m8.nteve que não mais voltará a o

.

contrá:ria está em b'T!tnd;}
rápida Ftlestra com ú::x cupar �quele cargó que vi- dia'� a�ula vários at9,qt:�S'
Diretor do Departamento nha exercendo devido nã,o dos alvizuis, Gilson' atir't

de árbi';-ros da Federaçào concordar com a atitud� forte' e Jocely defend'J

Cataririensr. de Futebol do vice-presidente da. eu-' mandando a escanteio ql.e,

c1fesport;.llt.�, Fausto Corrêa. tidad-e máxim� de futeb:>l é batido sem· resu!td.\io
que vemilando !:í' dem;s�ão- catarinense que tenf;nu de,. Pílulista lIÍveste e atira

em ma:5sa dos árbitros morali?ar o Depa�:taalento "do' arco
bem como, a sua p,óprÍ't que ,vinha dirigindo, o que

de�sã.reVOgáVel�, disse é iri.concebív�l.!
.

i,

".

..•.;,;;��.,,;. ·,,_.;oe
•

-+em � eta�a' fi'1�I, ·rO!l1

!',speraéas para'· ')
.

AV;tÍ
que sai)� 'que; um .en_:pé,ltr
lhe baseará para 5ê. V2�' de

,

pos;e fiO tít�lo; Il1veste fOI
te o <llv:celeste mas a l'f'

taguard'e1. contrária pstú
sob2l'a!1a pela sua �,'án-
de va18'ltia e ardor c'Jm '.' Existé 'ainda: ml1 gr,-mde

. bq.ti"lo, mas ressd,�e� I problema: já qUe os me:lto
se da !"iltP. de um COll12.!:-. res·. da el?tidade·· :;alo(;is�a

,

,d�nte, nr; caso MoreJ:i oa estão' tentando
.
;co�segUlr

Rogério 1.. Aos:2 t11,nutos duas cl}-minhonetes, par.!
CavallazZl investe e '3 der I.

a sua d€legaçãQ yiaiar pa
l":ubado pOl' Ad�.Hton, den ra a "t,n;a da garô'l,'�,- f:l�1

tro da área, de!x�:l.l1d(} (J 'a:r 'conduçq.i) especiaL
bitro pas�ar em· b�'8:"C:':-S
nuvens a foalta. A S'";:;ufr
Mário (')�uta e c1'"'iér;. 10
J!em Jc.,ef;J_y.. beoctata,;.. P h"
tingidü \ cíe.slealmenl8 pGr
'Bira 'Õ rle:.,xa· o camo) po:
báriEls 111.inutos l'egrcssm:
do a srguir. MuFo aprrci·
8:"0 J �n:to de: l'vtan'ce')

que,' ';8:�:io (I jogado:: aval

ano caído e çOlúorc'�nd J. -?':�
em dorss, atira a o'IIa f'J

ra, afim cie que o joga(l.),!:
avaiano possa ser SOCúrrl-

do, 'Alv:.:::o' insurge-�e con-

tra uttlJ. decisão lhJ árti
tro e attf'�e$sa para longe.
a bola, sendo-lhe, então,·
pelo mediador ela partid,).
dado voz de expulsão. 'JaE:

- .

- X x: X -

Se· êste ,prob12:�1a, n�o.

puder 3'ê:' resolvi."o nas lAr)
ximas horas entào a dde-

" "

gação ,baniga-ver--'e v'[;.ja·
rá Em 6nibus ele Hr.h3. lJ<','

ra CurtU.ba, di:: o�de se;:li
rá PM'!'),' é:ão Paulo.

x x x

VOLTA·OLIMPICA

'Os jogos' slo carn,)eora�r
de juv"'nis I'jue sel� '.i{id;
ado no pró};imo dia 7, cem

o. seu T(J�Il( iO Iníci'J, dpve
rá sua:>. j1artidàs fwscie
br:::cdas rumQ P1'2l: l1iCl'-J."l:'
do certame Estadual' de 11

tebol.
--x x x-

A. çHretorb ela Fed2iaq�t'
Aquática df S3.ntª· c�t:.'1"i·
·na deverá exp.edir Nota O·

ficial nos, �l·?xim,(]s d!().!
convocando os demais aUe
tas pata formarem as de

mais gm·.rnições que esta
rão treina.r..do com v'st,,,,;;
ao can:::peo�lato brasiluro'
de ren1J C\ Ser reaJiza'10 rá --..,
Guanabara.

..- x, x x-

O primeiro e 'gra'1de };as .'

Si?" já roi claçlo pela dire-

ç§o da FASC que com;�

zu�u junto aos POd21_"�S pfi
bJ!cos. a devida li,-.ença
dos atletas convócados p3.
ra os tr tir 'Js das \5uarni·
nicões h1;l'tas.

>\
/

dos
(

MaodY, sE'te
vezes :8o:r 11 i:', de .,lmp',�'3
ficou 2m primEiro 'lg8 r
com gr:tnde margem. !t'Ol

eonsiderada a jmell10r \t,en�s
ta �o ú!tiJ11_p meio �é�uio.
Maria Ester Bueno çr'n.

tinua at;va no eS1Jort�, e a

Associaçao' disse que p('��e
Já subtr na classifica.;io. �e

CO,_T,:iDu ..r 'oganG'o ue f. r

Ma tã.o trüJante.

Campe;ã ide sim�.�s �I
Forest Hills; em'1959, lH":

e 1964, a tenista' nraslEir'l
teve a.i'lrl� mais sorte nOl

torneios, d� Wimbledon, sa·

grando-s'c campeã, de' I'in\
pIes em lfl59, 1960 e 1964 'e
de duplas. em 1958, 191:j0 e

1963. Atualmente, dag·p:ri

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�;rr�" a:"':lai
.

m�I·'-d-/a d'e' nu"bll·c'!I em Sant'�:,��;i;:,�!�r::.t�a' U" ". .

"

,

: 1" �,
'

tarína e ampliar a poMUca , .
/

, _

:;������� Cata'riua reDercote' no '�elJadn:
J?íO das Ar.ta-'; .deputadcs O Senador' Attilio Fon- /riQ UrugÚai subiu 40 me- ' de comunicação e amparar
Antônio Almeida : a' 'P:b

tana (PSn-Santa Ca�aritJ(.i) tros, Em meu Município.
Cherem, Francisco Da,ll'Igpa. íe� telegrama enviado, pelo ,ví' uma Casa localízada Q
e Ivo Silveira: Ar�ôio Trin::' '

J mais de 30' metros do ní-Govemador Celso Ramos, w

ta: Prefeito rrío ,T:'l:rdo,
de Seu Estado, comunícan-

deputados '��vilásio Cacn, d6 a 'sitUàção _ oslamítosaDíb Cherêm,' Dall'Igna
-

'e,
se. encontrá aque.aIvo; Sa':!,to' Veloso: 'Oscar"

em que
unidade da, Feqe;ração proBridi, em nome do 'presí- �

dente.do Diretõríô do PSD; vo�aqa, pelas, chuvas ter-
, " tendais, na ,s(!gundl:} quín-Dr. Alddi' Cango: deputa- , "

Szena do corrente mês. • e�dos Antônio Almeída, "Evi-
Úisio Caon, Díb Che'r'em' e', Viços públicos e prepríeda-

'�:o�;'�,to;r!���:;-,�;:i:':a: os 'C"�-ll(l,,,�ns d� 'colig$.t.,
' 'des, partfcutares f o ra m

cogitações, à assístênc'a ção PSD-PT&P.RP.' "" atingidos, acarretando p:8
,

, ,', i i jUizos c ínealculaveís." Disse
, ' ,

o ,re�res(mi;ai1'r.e cataríne 1::(
"--'

-::,,-'--'-'-"--�---:-----'� '---:---:-,...-,------.
-'--'�--,---+--. que' presenciou, no, M'�nlcí,

[ilp'têsa" te Iur\ismo:,Iiek,a, ª�iª;:5i�§�:
, '

, 'sas' e parte da lavoura, An'

Ro-sa -L "fl·rma, 'CO�-'elr"aY, -"01. in��s:dÓ�ésttcqs ,foram. ar-
,

_

rastados pelas águas. D"s?--
bou a maior nevada reg's
trada nest-e século" naquela

" ,

I
r O candidato ao i9vêrno

•

� Dtado;' ��o 1v:Q
,'" Silveira, tem

'\ m�iitido wn
,r;�nt8'to 'bpstEmte 'estr� to

fescotes e á1� comuni·

� 'o �1rme �pástto de
pross�f educando pSl'Il
o 'SiesenvolvIm�p,to:
�m nt se,

"O
. c\:: chapa, Franc.sco

:'01:
_

. "';:�n a, l.Je, ... je:LQ&' : �d·

nlcípics do Vaie do Rio ã)

Peixe; falou em Ivo SilveiDãllIgna.
Desde que ínicíou a sua

jornada cívica, em meados

de julho, percorrendo o

florescente Vale do Itajat
ouve classes represt!mt.aU
vas dos 'cljferentes setores

ra o ex prefeito de um mu

nicípio pobre e que, por
isso mesmo. compreende
as agruras 'de cemunídaães
com escassos 'recursos. Pa

re (l mclhori1i\' de suas ro

dovias; o seu' programa de

govêrrto cogita dos consór-
na vidr, catarínonse e .tl'-:'lS-
1.1He as ídéias de um, ho

mem que busca, n,:1 p:-aç,'t
,

pública o dennrnínador po:
mum cem o-eleitorado "de
sua terra:

Aos .índustrío+s. (olA, iI'z
,

"

que pretende assegurar as

condições indispensáveis à

cios,' a serem e'lt9.be'e�\r'os

entre" o Estado e vários

munícípíos de uma; mesma
, região.

"

Em' Pínheiro Preto, fa

lando a agrícultnres, SlHci,
tou-lbes

�

sugestões' e cr! i-
maior expansão de s=as at'

virondes; aos operários, di-
C8S ppraue, asseverou, é
um candidato que deseja
ter a sua plataforma ao al

cance de .todos. Menc'onou
ríge a mensagem de' ql1e""1. '

pelas
.

o ig-�ms de sua' vida,
pode falar-lhes sem, o tom

estudadov dos amígos de

-pocas pré-eleítcraís: a pro-

da
Renault EngÜleering e o

Preffito' Vieira da Rosa

cong,rattll�ndo-se com a

nossa Cid,�de pelo valioso

empreendimento:
.

IdadeIisod m m m ,mmmm ,

Em Solenidade reáliz:::da
no Gabinete qo J>,rereito
Vieh','l da, Rosa, f �i assi:1a:io
cntem' o contrato. de !cr

l'!làçãó da Emprêsa de' Tu- '

rislTIç, autorizada pql lei
n. 711, re�ente:nyn"e s 'n
clonada -pelo Chefe da·Mu

nicipalidade. ,

Na pportunida,de ,fize:'qm
uso da palavra, o 'Sr, Arijré

Hoje às '20 )loras, no au-

I, ditÓ'I'io do Palácio .das In
dustrias 'terá lugar a so'e

�idade de entrega dos ccr
, tificadcs' às alunas.., que

concluimm o CUI'SO de �-'
fermagem 'nq:, -4l1-r, ministra
do pela Revril,a,' Irmã,C'a7
reta Rl:!-wer e promovido
pelo Departamento do Sesi.

., '

Rr';13enthal, em nome ,da

, --:-__
"__J_

, /

PolJca &/

De.senvo! ifrmen-Jg
:M.M,f,

,

MÉTOD3S D"Éj ADMINISTRAÇÚ>
,

Os prole.tas 'da CDN j;í. deram,

i,
I

, destina aos re::mr1l0S c,cm que o

G�vêrrio'-dQ Est�do socorrerá as

dive:'vas r�giões "vitimadas pelo
re�eJrii'l;e ' flagelo das, cheias e' ,das
nevad2s. Para ê!es, fatfllmente, SI->

I

,rá a campanha--.do sr. Ivo, Silveira:
,'A ltl1alogJ.a df's mét:ud "S que ,em

preg,avam 'quando erain gov:lj;'no�,
levam,nos h:j'je. a_ fa,":cr C$sas afiJ:;'

maçõeS, ccmo, que s� de1}Cop.�eées
sem a traQsformj!çãp política e ado
ministrativa

.

qele Celso -Rá"J.l0ft

imprimiu a San,ta Catarina, Il lje
os rumes sã,o outres e os' dfnlni·

ros �ú�l.i�\�s· do Estado es'ão in.!
vestidos no monumental ac_êl'vo ��
tC'1liz,,",cões 'núe o GovemaJ,lte Je.
gá aos catari'nenses. E tudo o'
mais que' vir }Já d� ter a .'sua anil·

cação direta, 'ui) prossegy.!imellto
des&as ob;,\l,s que, nr<>moveraJ'l1 a

reden':;ã J da áC'.ministração pú�li.
c� em Sant-a Catarma, nota;d-amen
té a�ol'a, U1JÓS es TIlOfUent!)s �in"
g'u."tiôSüs pur que, pa,ssãrã'm 1}onu·

Jações int:ó�as' do nosso Est-:do.
-: A prá.tica de que, pressurosos e

preP-jnltad'�s, pr�cm'am 'l'!cusar o

�,tual)Govêrno, n�o elÍcontra aco-
\

,. ..."
..

lh�menb entre os homens' de bem

que' o representam' pois, mesmo
,

estando a l>lIUCCS dias do p'e1.tu;' a
hora 'continua' sendo de tr;-ballio e

honestidade. Essa A:oi a _ilção r que
Cels'l Ramos ,deu aos setts coman·

dados.
I JIII;

R��olham.se 9S profetas u!lenis·

tas ã' frustração, da' derrota ' elei·

(toraI que se' aviziitha e - apren·
dam -, não julguem os outros

!
• 'r. '

,

(por SI proprlOs. "

,

CELSO EM. BLUMENAU

r

r

Em sua rápida pa:::s!!-g"'m por

Blumenau, onde uernoiLou rar,q

s��1J,i7' às nrime'''a'5 r,rr�s rJe h,"je
para Ib'ir'ama e ':Pre-i"ente Getú�

lio. o Governarlor Ce�so Pa '-os

cOP1par;'ceu à so'e""idade' "'e in-ta·

lacã'1 d0 Comitê Pró C!Jn"'id"'ur'l

Ivo Silveira. A sua €'n!,ra1a,
,

foí
óvacinnadn dernorada�ente, T'eh,s

centenas de "'ec:;qnas n11e, �e p�c "n

trHvam no loc,,,l e Quê ocu"Oavam,
�

I
...

r. ;..

in�lusi"e" ae; ,('al�ad"s e', 11 Via pU-
,

I. 1:ílica em frente I ao prédl.o.
"-

, LAGES MANTERÃ .A TRÁDIÇÃO

--'-- ------,-'--'--'- -

taote do Planalto Serrano Aa. As

seni�léia Legislátiva. dedar:lU que"
Lages m:mterá 'a tradi;ãb pe�··
serusta, a,$,egyràndo ainda que o

sr_ Ivo Silveira :;')oderá. c n�ar, ruv'
rlilela régião, c:::m 1L."lla vitúria de' 'I'

�rios Jllllha.res de votos.
. Disse'

que '-fI' sm;e§siíO- :nunlci.Jl1al tambéR11.
�está deCniJa, ,devendJ o sr. Wa'�o
Co:sb, cand�dati) do �P':'D, • ,3e m- .

,

, "
,

pa.,JlhILr 'a votaljão I que ser1\ dada
ao sr. Ivo "Silveira.

,(
ZADROZNY EM AS'CENÇAP'

-

../ � -' ,
'.

./'

,0 sr. Kurt Za1rozny, can:d'dato,'
do PSD àlI're 'eitur',1 d,e Bt .me, ,

'

nau, vem rec<..b_ndo' sub t,:mcial '\

impulso em sua cJr.cLc�ati.1J:n, nO

'decorrer dos \ contac' os "que, vem

'desen�ülve:1dÓ' ,U,os. bairros, e J) ,

"

.

{_ ,1.centro da cIdade. Seu ·no�i,e () 'es-

(·C VGr!; g'n:::$.m�ente entre o �lei�o- .'
r

'

ndo, :lu rasso qUi:) O candidato'
u�telücita r:e:,'manece na faixa. es-

'

taçionária desg,3
, ? iníci,o do, seu

lançamento_ -Not Clas vmdas ce
Biurnenau garimtem que o S1:" Kurt

ZaCtrpzny tem amplas 'e anima.do"
ras 'possibilidades 'de VC,,1C3r o

pleito. � '.'

VARIAS

1 ,A fim de
�
ílltegi::rl' a cc1;niti:

va do de"uiado Ivo Silve'ru, que
visitará em breve 'O, sul.do Es:�a.
(1;)" está sendo' esperado em FIo

rianóp�lis I
o çeputado \ 'federal

Juaqriim Ramo's.

2 - OS S1'S. Roberto Mattar e

Martinho Canado Júnior' (PDÇ)

seguiram ontem ,para Ibiramct, d,e..
vend,o integrar, na:.tueh "região, a.

comitiv!t do �r. Ivo SilV'êlra. (,
I ' ,

3-'- Já se' tomaram popu'ares"
prin!)i�almente e)1t�e y'

as c:-:-ianças,
,

os plástic: s de propaganda do sr.,

'Ivo. �ilve:ra que s'ãó f,ha10s . nos,

'para-brisas de, autüroóvcis. " ,,' ,

'

,

4 - Comenta-se que o "s�ciety"�

guanabal'ino, nli pesso�/dO sr�To
ny l\1ay::ink Veiga, partlc;;i-à:'1;Í da.
camPl1-nhll do s�. -içonder P,�i.I'I, To- .'

ny cederá sEm', avião "Dougl'ls",
pal'ticul;u, ,t:Jara as viag[hs 49
can'd.:'d"lto udenista: .

5 - O deputado Ivo Món+'eité'-'
gro tem-se m;,s�rado entúsia<;ma
do com a candidatm'a de J!:'sé Fer-

I
"f

-

reira de Souza ("Ze�e") a, P"e CI··

hll'1t do vizinho munjcípio ' de São
José.

\ .

6 -, O Comitê ,Central de Pro:
paganda da, c?nrlidllt·,r'<.t Ivo', Sil
veir!J,Fr�n':'is�ó Da'l'Inn,<l vem de

sen��J"e",do inte"'so ti'Rb-l"o.,mu\;,
tas vê«:es n('Íte "a dentro, a fi�n de,
dar' ?tenc'l 'rrent'1 ?os ,-eJ."nre ' l:e-,

n�"::,rl()<: 1;Jf'didos rle m"ip,rial .;'Iê
c:H,,,,l"'a�ão 'parll todo o inter2ór do
Estado

I,

'região. Comenta-se que as

'encllentes ultrapassaT,'lm"
mesmo, as de 1911- Ani-

.

ma'i,s soltos e sem: alimen
taç,ão, Populações ao desa

prigo. ,.' Completal1t10 a qua-,
dro' 'contristador jam,ais
visto no Sul do Pais, c.:r.me

çaín-' � proliferar as doen

ças, As' chuvas atingiram,
,principa�men�, Tubarão e

Aí:'ai:,�nguá no ·litoral· ,cata
rinense. O vale do rio pe-o
tas e, o rio Uruguai e seus

aflUentes' s\loiram a ponto
� de interromperem as vias

.
" de' cbmunicação, p.ontes

arrastadas ê' o Rio Gr;;.tnde
do Súl' coinpletarri�nte iso

,ladp ,Hã lugares em 'que ô

vel do, rio ser levada pe
las águas. 013 governos mu

nicipais ' e estadual não

pOSSU!'lm recursos para 'en

frentarem, a calaroltosa ,si

�tuaçáo, liecuperar as vias

os flagelados. pai, porque;'
esperamos que o Govêrno

Federal 'ampare ,no que fÓr
possível o Estado de Santa

Catarina e contribua com

tôda urgência para resta

belecer o tráfego rodoviá

rio, concluiu o sr. Attilio
.Pontana.

Acácio ,Santia'go defin
" , , . ...

besesde
A reportagem f

manteve contacto demorado"com o se

ilhar Acácio Santiago, candidato da Aliança Social-Traba
lhista' ã Prefeitura de Florianópolis, ocasião em que nos

transmi�u os pontos principais de sua platafól'lna dI'

admini�tração.
D."m�s., a' sel"UÍr; os aspect'ls mais relevantes ah:lrda

dos pcI.o candidato Acácio Santiago:
RAZÕES DA CANDIDA· -J gências alheias à minha

TUR� ",vontade, leval'am-me a tro-

Dedicava-me eu, desde cal' p' retiro político pelo
vá.uios ,!inos, ao, exercício diálogo franco e' honesto
do magil)tério s u p e r i o 1\' com a generosa gente de'·'
pois e�ef-ço o carg;o de minha terra, postulando as

professor na Faculdade, de preferências para a alta e

Ciências Econômicas da 'honrosa investidura que 1'&

Universidade ' de �!<.tnta Ca-' pree;etrt;a o ,_mandato ,de
tarina, bem, como aos ,mjs� Prefeito de Flarianó"',Olis,
téres da advocacia, profis, Foi aqui que plasmei o ,

sõ,es, que abracei com ,-de-, meu cara ter
.

'na seára do
nôdo e perseverança, de'aS tr,abalho· honesto; 'aqui édi-
'tentando fazer o meu apos- fiquei os alicerces de ' mi
tolado. Entr�anto, con�iÍl- �nha vida modesta" pQrém

sempre voltada 'para as

'Um acontecimento co- maciOs serão apresentadas
mercial que as r;lçssas do- condições espedialí�simas,

luis de Icasa e noivas aguar- quà:nto aos pagámen'tos,' ha
dam, ,com ,'msiosó interês- 'vendo, ig11alm�nte, comple
'se ,�é\ o. mês, de se�mbõ'Ó. ta dispensà dEi' ehtr;1d;:t; riú
uiú h1ês nO q1;lai são apre- seJa, do pagilinentb inicial.
sentadás pel!), A PvIDde'ar Entre os lll:uitos artigos

, exc·epcignais' vantagens rios 'Que compõe a venda \ "Re
áitigos : p�ra O lar e "USO fón;o dos Enxovais"

. de'Je-.
pessoal: "

mos éltar: roupa branca de
.' Não há nenhum exagõro' sê,da, nylon e {ilgodão, Col-

'rlnl'cir,'l.cterizar ,a pro111O-,' chas, cobertores, lenç,óis
'c,ião "de ven,das, de setem· S.<:mtistíJ" edtcdons de seda

bro; pela A Modelar, c::-mo e nylon, Toalhas de rosto e

lima 'importante co�pera- banho, 'I'aalhas de mesa.
'ção, p3ra �s donas qe cà'l3' Guarnições, ,Toalhas de co-

qe Florianópolis. Tªmbém pa, ,Porcelan<ls, faqueiros,

I para ,'lS 'noivas, -conjuntos de alumínio, etc.
'n Pelo que' estamos infor- etc. ,

, '

I
_.!'w..__,__ --,,_ ..

_'--)
_'----_:_-------,-I.

i. funcio�aPsmo 'Esfaduál:
\

/

PAGA�MitNTO ,DL� 1 ,

! O Tesouro do Estado 1'8- v'aras, P;OCUcadOl'i_a Gero,l,I
.� tará, Jniciando dia L ::> ;N- do�stfl.�O, Consultoi"h Jll

gamentQ., p,ara,os slerví,lo- rídú!!I .. Tribunal deI Gl)\1�a3
,res 'lotados no PaláciO u�· Procuradoria 'unto :lo Tn
Govêrno, SecrEtaria de Es-, 'bural dR' COTltas, J'uizes �e

tado; 1).E'sembléia Legi';;;[I'l- "Mel"oreS E Gábinete do \1'1-
va, Tt:b'1iral de Ju.'itica,. 'ce-gevrrr:ador,
Juizes da la. 4a. 3a. e 1:

:�,

'_�- ---'----

I
I
I
!

I
I
I

,

FI'or�anópóHs Hrnha 'Nova
Comotnhia Biande�rJnté
'f,::' • ("

.

,

Te�ê ipício, 'no dia 28 de res ,Pais 9\3 Fadinhas e, 'os

,àgôsto, às 14 hs" nq 'Cen- interessados em, colocar !

'fro de Atividades ;do SESC, suas filhas, entre 6, e 10

nova' Companhia Baridei-,' anos, no Movimento Ban
r(,m�,

,

deirante, para uma
- reu

,niãp, di,'1 3 de
'

setembro,
sexta feira, na sede do

. Distrito - Centro SESC

SENAC, nà Prainha.

"

A Chefe do Distrito Ban··

Ciefrante de FlorianÓpolis
está convidando os Senho-
' __,_,

. __ .� ri..�-···_,__ ·_",---:--
,- _

Cãndidatos a Prefe:turJs
-,... _.' ). II

�';'. r_'�:";,,,·.':,:-.

'Mun�dpris'
Orozimbo 'Caetano Silva
Ant,õnio Comazetto

, '

I
\.. :- �

'Curit;!baríos
Cacador.

CONDUTA �. CAMPANHA
A mmha conduta é e se

rá ,aquela que' sempre ,ado- �',
tei em' ,tôdas as éontingê�- '-<

cias de minha vida. Lutflrm
com .as armas do, respeito,
da_ digniqade e do a�ata
mento às soberanas deci
sões populares; lutarei le�
vando aos wres a chama
da fraternidade é do amôr
às 'causas elevàdas; lutarei
na

. defêsa de urinCÍ"'ios
que correspondam aos reais
e legítimos anseios dQs' fIei-

,

;r�'1n.9politan:os:
,Jamais o ódio' será a mi

�a lança, e' nunca os inte
resses pessoaIs ou de gni
pos constituirão ,o... meu es-

I '

cudo, '

bôa,s 'oaqsas; aqui -ConstruÍ

Unt IR!', Qui;; emba8amentQ

I, ,s1í,'" ,'1, c::>ridade e a formá-

ção mqral e, espiritual de
meus filhos; aqúi encontrei
tudo o que uni homem po
de desejar de uma com:uni
daq,e,'sã e de um, povo 'br'm.
Fiz-me, pois,' candidato

dêsse mesmo povo ...porque
não realizo' campanha de
pal'tidbs pcirtti�os, eis' que'
TJ�ocuro fazer ,q. defêsa dQs
alt()� interesses da Capital;
minna mensagem não é �
:Íii�,Uiin1 �gl:upo; é it, :mén�à
'g�M:;aê ;quem' aina '��tá;,�é�-
ra e pede o auxílio he qUàh
tos nela viv,q.m, pal�a ence

tar uma obra de sacrifi
cios, de altruisino e -de co-

,

ragem, acima de tudo. Q,te
ro, por ,tanto; ser o óan·
<:Udato de todas. indepen
dentemente 'de- matises po;
líticos ou de côres partidá
rias,

Sinto-me no dever irrecu-
savel de oferecer -o que
posso dar (1 esta terrã. e a

esta gente j a q_uem tudo
devo, e aceitei, porisso, a
oportunidade de 'futa'r.

J

/

Prpcurarei ouvir a opi
nião e as sugestões de tô

,

',dos os setores da vida e

das ativ,_idades d,'l .éaYJitqi,
desde,'os _mais humildes até

- as classes mais elevadas;
!

desde as crianças e as' mu
lheres até 'aos homens de
emprê�,!I1: desrle o nef1"e'1O
trabalhador ','até 'àaueles"res
pbnsa.veis ,nell') alto c"mp.r-,
cit? e' nelf1 inr1,ístria de n(llS-

'

,

sa terra: de"rle o ouel"Írio
até, aos profissionais libe-'
rais. de tôd�s a:s c,qtegorias;
e iYl''''Í'qr�U'ei interessar
est't,ciahte .

-

,

"'f:,"

O'EST
'Florianõpoils; (Te('ça-feil'a),- 31� de Agõsto de

em geral na tarefa adrní
nístratíva em que me... em-

temente, por entender

candidato deve, acima

tudo, mostrar cQmpostu'i
respeito, 'dignidade' e esta.'

penharei, .se merecer as

preferências populgtres,_
Tudo� farei �em :;tpar�- ,tura moral. ,

(Cont. na- 3:-tos, sem alllirdes, conselen·

'PM'GaJlha \M.a[iS 'i O ,Qficia�Js
dos (áurt'os anos de,
Escala.r uma éPcoca ,;);;11'::t

prática c',� l'ênl�n�ia; 'e')l}t
dição que faz do of:cw):tftl
policial m.ilitar uma

l:�ira glOl:iosa.'

A Esr;::l]a de Of:clais dií
PM entregou· à Soc�p'rj::de
Barriga Verde 10 n07ns

Oficiais prcn tos para 10:'::
s'empenliareml as �U:dUd,,�
funçõ�s de defens')res .ih
SO"ciedadc,

I

_Altas_, f!l1toridaties
'

Em boletim do Se�'V1il�
CV!1 - de Relacões pílblicas a- p��

• 'j>
parçcera:l1 no. Q'uartel G�- aflrma:
neral :la PM para as>b�i- Caros Aspir:antes,
rem as 6:01enidades' da fnr

v'
A Escola. de Oficiai:;;

matu:a ,('a nova turnia ql�e Polícia Militar que ,'Je

teVê com) patrono S, Exa. mcrou (ln. dar-lhes
° ,Sr. Governador J G�lso iormação \nobre $e trf:lll.}
RlllllOS" "r '

,no tta),�s(;ursn de 111a:g ei>ia

A, cerimônia iniciou -::e A 'ê<'�:;'1 :'a qiJ,e í;iama Ca,
com a récep�ão A' :Baxi,leh tarina ;hes passou, às.

ra, seguida pela devo:u�ão é uma nec-essidade,
dos espa.dins pelos 'a.dpi.:a:1 '"está a c'a confiada <.t SdlP"
't[S, dexnonstl'a�âo de (lt" - '�xallia ctn. ordem. do direllO
"dem unida sem comae;lo e ela, Id,

_
. ;

rl"àlizada pê1a' túrma. diJ f;e'gúi" VOSl'O caminho, !t'

,1,.ano do C,F,O, e.lJtr'3�'l tie conhecendo sempl"e,
espadas, ,comprOríÜS3G ,e 'para r\ Pátria é pl'e�\lO
de�file Géral. que VOSS(l. espada f!llg :rc

Ass:m partem para o e palra ,!i(�S, se é mist':lr q\;e
cumpüm�)',to sagrado ia' ela -fu1gu�'e, tomêm')-la �á·

, "__"1 I

dever, l}.1�i,� '-Wn ,�"g;t;\W? '. ;;,e, ,'�,a)W'''n�l1,q,er;,IlAo o eSP0110

jovem# q�ú( rip, S'á��l�ri 1 �aii t)��jive��itfQs,j1:f:n,as sõ'Jt'? ;u

Escola . apreenderam tiJ" do as du,as �onchas '$pr!�·
mais ard,úas llç5ês,' (azell'd�,' ..,ríàs� e saf'radas .da jusr,iç�"

.

.

, �

"--CONéÜRSO DEdÚADRiNHAS
O trêfego deputado
Vem 'rnentiii:do com ClnIsmo

Mas depois' de 3 de outlibro

Cairá no ostracismo
'

Têtê

PAULUS PúBLIO

<"�
O noticiário oficial udenista, da rádio oficiosa,

distribúi notiéias como quem vende, bananas.' Qual·
quer rua, vão; diz,er que ii candidato·sobrinhô andou
tanto, ca,�ou tanto, 'viajou tant,o, .,. qU$ entrou

em órbita.
x x'x

Num dêstes, lances de noticia Inventadà, osJj,rom'
beteir-os, pisam e :.;eplsàm numa possí�el decla:r�ção,
do Sr_ BrasíJio Celéstino d@ Oliveira, o qual nunéa '�e

deêlarara eleitor do deputado Ivo/Silveira.
'

Por aquí, nós nunca dissemos' ist�. Simplesmente
divulgamos o manifesto. do Sr. Brasílio, 'que manda
va brasa co.ntl'à a oligarquia- -udenista,

, d{cl.arando.se
contrário ,ã cimdittatura do ,senador-sobrinhQ. . 'Tam'

'\ bém nunca fálamos sôb:t;e um ,artigo 'pubiicado� no

'jomal "Cruzeiro do 8,ul;' (Joaçaba), de responsablli.'
dade do Sr. Brásruo', no qúill vê-se termos' que 'de ma·

o

I .. :-\, •
/ ....

neira a.lguma transcrevererilOs. I, \

Todavia,
-

'ó tFombet�aiitento: udenista, reafirma

que o Sr. Brasílio não est�:.côm Ivo SilveÍl'a :_/o: que\ , ../." ,

'é,muito natural �, mas também não diz que esta

cm� o senador-sobririho. Diz que, �apoia o candidáto
udenista à PrefeitUl;a d� Jõaçaba� sõÍnente. .

.',: ta�bém,' depois da posição" a,ssumida pelo -'Sr,
Brasilio contra a cúpula tldeni�ta e o seu candidato,
desejar 'que· o ilustre politico de JOài!aba volte atrás,

, é mnita cois.àr ,-

I

Os
"x x,,'x

vêm aí' com mais m�la e�plol1ação
'da faienp.a estaria!!l .fa2;endo
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